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PRM1DINCIA  UO IH.  ANTÔNIO PRADO 

GIIUUARIO :—BxriDiiNTi.—ObMrvacSei • 
,«ltcl"do «r. V. d« Aiev«do -ORDEM DO 

nlA —Poitnru.—CeaUgtn de tempo á em- 
pregido» pubUcoe.—Ordem do dia aegulnte. 

A't U hera* da maotti. feita a chamada, 
.«hamae pretentet o* •« Antônio Prado, P. 
VIcíSÍ,Varada. Joio Morae*. M PeUoto. S. 
rioira. A. Rocha, F. Braga, L. Chave*. Jagua-. 
H£ Flrmiano. P. de Morae». Caatllho, Rio 
P„io, á Mende*. M. Alve*. f. Breg. RabiSo 
Júnior. C. Rodrigue*, A. Lln*, D. Cintra, A. 
Nowelr*. V. de 'Aievedo, A. Quelroí, D. de 
AHVtdo, B. de Campo*, Japy e T. de Carva- 
lho. . 

Abre-*e a ie*>ao. 
E' Uda e approvada a acta da antecedente. 
O ir. 1° «cretarlo 18 o tegulnte 

EXPEDIENTE 

emcio* 

Üo secretario do governo devolvendo não 
■anccionado» 10 decreto* de*ta anembléa o um 
código de poatura* d* câmara do Jahú, cuja 
oiecuçâo foi w»nen*a. 

Da câmara da Jacarehy remattendo orçamen- 
ta para o exercido de 1888 á 1880. 

Dt de S. Joio da Boa Viata remattendo o 
bilancetee orçamento para o exercício de 1883 
ál880. . .  . 

Da de Caaa-Branca pedindo que esta auem- 
blí» repreiente aoepodere* ger*** «obre a ne- 
cenidade de ama lei de locaçío de aerviço* 

Da mtima repreaentaado eebre a conveniên- 
cia de»u atiembMapedir i attembléa geral o 
augmento da repraaentaçio paulUta. 

Da meama põdindo a deeraUçlo do endno 
primário obrigatório. 

Da meama pedindo permiuao para contrahir 
empreitimo 

Da meama rentottrado o orçamento pira o 
exercício de 1888 á 1880. í       .      s 

Da de Lorena • Arara* remettendo código de 
postura*. 

Dado Rio P»rdo, Monte-Mór.Sant» Barbara, 
Apiahy • Megy da* Cruiea remettendo o* «eu» 
balancete* de exercício flndo e orçamento para 
o corrente exercício. .  „ 

Da de Mogy da* Cruaea remettendo a tahella 
da* renda* arrecadada* no exercício de 188» a 
1897. 

Dada capiul pedindo permiatio para a venda 
de terreno* munlcipae*. . 

Do prHldente do Monte Pio Geral doa Servi- 
dore* do Eaudo pedindo auxilie pecuniário 

De inapector da the*our»ri* geral pedindo 
«Miçlo do registro provincial   do» titulo» gc- 

R«QUei<IllSNTOI 

■i fazenda dòaominaia Travojú seja dejmein- 
idado município JuT»ubaU, pas»anJ:> a por- 

inetr aoile Buquira. 
■ it diieclorU do ramal torroo do Rio 1'af Jo, 

pedindo que não atia levado cm conta o tempo 
decorrido <*a 15 de Fevereiro de 1885 a 10 de 
Abril de 1880. 

MPRUINTAÇÃO 

De* moradoras da colônia daa Cannas, pe- 
dindo a ereaçlo de uma escala naquelle lugar. 

O ar. Josò Vloent» fas alguma* 
obaervaçSea fundamentando o  aegulnte pre- 

', jeeto, que < lido e mandado a imprimir pira 
: entrar na ordem do* trabalho*: 

\   A lAuembMa Legialatlva Provincial de S. 
{Paulo decreta: . • 
/ Art. Io Fica o governo da província autori- 
aadoa coatractar de prompto, de conformida- 
de cem e» leia provlnclae» vigentes, a Intro- 
ducçf o de 60 mil Immlgrante» que ae destinem 
especialmente eo norte da província, devendo 
«eralilecalbados.edUtribuidos pelosdifferen- 
tê$ numlclpiot. 

Art. »> A introducçio começará a aer feita, 
o mala tardar, cinco mexea depeie. da celebra- 
çle de respectivo contracto eu eontracto». 

Art. 3» Servir-lha»-i de alojamento du- 
rante o* dias de que falia a UL o prédio prin- 
cipal do núcleo colonial da* Canas», fazendo 
O. governo a» necessárias acomtuodações, ou 
erguendo ao lado do mesmo um edificio provi- 
sório adaptado ao ftm, com cujo aerviço pode- 
-, despender ali 30 contas de réis. 

Art. Io Fica Igualmente o governa autorisa- 
do a empregar os necessários maios de propU- 
ganda. despendendo o que ÍOr mister em 
favor do encaminhamento dt corrente Imml- 
gratorla expontânea para aquetia parte da pro- 
víncia. 

Art. 5o Revogadas as dl«poiiç3e« em con- 
trario.   Paço di AssambUa 13 da Janeiro de 
m».—José V. de Afeveio. 

ORDEM DO  DIA 

POKTURA» MUNICIPAES 

Entrem em 3* discussão, e são sem debate 
approvadot: 

O» artigoa do posturas do Amparo sob n. 
28 de 1887. 

O» artigos a llitivoj ao nallgo da pottura» 
de Cajurú sob n. 30 de 1697. 

Entra em 1» dita, e alo do mesmo mede «?• 
provadas: 

O» srtigos edditlvos «o código de postura» 
de Brota» »ob n. 28 de 1887. 

O» artigo» de postura» de Campinas sob n 
48 de 1887 

Os artigos depo>turas de Campinas, appro- 
vedes provisoriamente nele presidente da pro- 
vinde, sob n. 40 de 1887. 

O cediço de poit iras do Bom Succeiso n 
53 de 1887. 

CONTAGEM    DE    TEMPO 

Entra em 2* discussão e é sem debate appro- 
vado o projecto n. 167 de 1886, dispondo que 
não se conta o temp > de serviço geral para a 
apcaentadorla de empregados provlnciaas. 

Esgctada a ordem de dl», o sr. presidente 
designa para o dia 13 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1* discnislo do projecto n. 189. de 1887, eu 
ctorlaando o governo á promover  a  fandaçio 
de 4 »»ylo» agricaia». 

2* dito do dito n. 67, de 1887, auctarUando 
o governo a contractar o eatabeleclmento de 
uma fabrica de farinha de trigo. 

2» dita do dito n. 130. de 1887, concedendo 
privilegio para assentamento de um linha te 
lephonica entre a capital e Camplnaa. 

1» dita do dito n. 152. de 1887, autorisandoo 
govetno a mandar imprimir tudo o que cons- 
tar relativo á propostas, officios e representa- 
çõec do eonaaiho geral desde 1828 até a sua cx- 
tincçio. 

3» dita do dito n. 165, de 1887, auetorisando 
o governo a mandar passar carta da normaiis- 
ta a d. Claudina Elisa de Medeiro». 

2» dita do dito n. 179, Je 1887, couts-UnJo 
subvtnçao do tJal» contos de reis para a Asso- 
ciação T/pográphic* Paulistana de Soccorros 
Mutuei. 

PARTE 0FFÍGIAL 

FOLHETIM T8 

Emilio de Richebourg 

A NETA 

A*  MKRCC M Ml» 

Volteaaoe a Oeaeveva. 
Poriaeiedenma vex, ameça tinha tido a 

id<* de deixar a caia do ar. Uennet afim da se 
rjbtrahir da icene* violenta» da ara. I.ionnet. 
>:eMa que ae renovavam todo» oa dia» e »e 
turaavam cada vos mal* terrivei». 

Diaia de M para ai, a«a acharia facilmente 
Uaar. nama eiaatte, qner em ema ca«a perti- 
caler.^aar ea mm pMttosnaie de menin»«. 

TWM MM iMtraefk aoUde, ora musica, aa- 
a deeeekar eeeabeeia varlaa Ungnaa; oram 
•Ufina que maltta entras nio tinham. 
Anta* ÉÊfíÊÊmwjm Meroon a ter pedido em 
janMato« teria aabide se nie raceiesse eau- 

eqne elleihe re- 
por «Mdo abeelato a autoriaaçio de se 

IOMO tampo amava Henrique Meraon 
t • faraa archltecte fea eenhecer a* 

ae ar. Ueaaet e qee lhe falloa, 
_ado.qaeella lhetiahs üupira- 
epparecea-ihe aobcòree mala ri- 

'   —eaaa de fabricante 
tio intolerável. 

realiaiva «a 
 aatiafaçlo a 

•^derM 
««^«•eT 

 ÍSWf •'**Tande.ik- 

vi V ara í t^ ••••a ifai^.. 

Blxpedlento da presidência 

Dia ia de Janeiro 

2» SECÇÁO 

Declan usa ao presidente da câmara munici 
pai de S. Jos j doi Campos que, logo que a pre- 
aidenda obtenha o credito ultimamente »oll- 
cltado do ministério da Império, serio »ati. fei- 
ta» a» naceasidadee referente» eo emprrgo da» 
medid»» preventiva» da epidemia da varíola. 

—Designou-se o dia 20 da Fevereiro, afim de 
se preencher uma vaga existente na câmara 
municipal de Araraquara—Communicou-te ao 
juix de direito da comarca. 

—Remetteu-se ao dr. juis de direito de Que- 
lux o diploma medico do doutor João Ribeiro 
de Brite, afim de aer-lhe entregue. 

orncioi DESPACHADO! 

Oa dlrectora do Sam1n»rio da Gloria remet 
tende as contas da despesa de estabelecimento. 

omcios DESPACHADO» 

Do engenheiro fiical da enreda de ferre So- 
rocabana pedindo providencia» no sentido de 
ssr por squalla companhia posto em execnçlo 
o art. 43 do regulamento n. 1030 de 26 de Feve-. 
reiro de 1857.—A' directotia da Companhia So- 
rocabana para infurmar, com urgência. 

l>o presidente da directoria da Companhia 
"Cu . i» de , «rro de S. PKUIO, reprcaentando a 
neceaiiilade de ostenuer-sé a linha de bond» á 
hospedaria de immlgrante».—informe a câma- 
ra municipal. 

relativa DO trimestie lindo.—Ao theteuro pro- 
vincial. 

REQUERIMINTO»     DESPACHA ItO» 

De Antônio Mercadaato e Joio l.usti, pedin- 
do eert» de natureliiação —Como requer. 

De Lula Comenale, de Emlliana de Oliveira 
Rangel, do Martlnha Maria Vieira de Sousa e 
de Gubrleila Pereira do Valle sollciundo a ad- 
miisão do menore» no Seminário da Gloria.— 
Nio ha vaga. 

3« SECÇAO 

Tranimittiu-se á Sociadada Promotora de Im- 
migração o documento, aasignado por varias 
subditos italianos, que se mostram d^sejoso» de 
emigrar para o Brazil, afim de se dedicarem a 
trabalho» agrícola». 

Accuiou-seo recebimento dos balancetes da» 
operaçõe» do» Banco» Commercial de S. Paulo, 
e EnglUh Bank of Rio de Janeiro, durante o 
mas Ando. 

OFflCIO» DESPACHADO» 

Do capitão do Porto de Santo», remettendo 
por cópia o aviso do ministério da marinha, re- 
lativamente ao orçamento tias abras de que 
carece o quartel da escola de aprenJites mari- 
nheiras d'«quella cidade.—Ao sr. major de en- 
genheiros encarregado de obres militaret para 
providenciar. 

Do mesmo, solicitando providencia», afim da 
3ue seja habilitada a alfândega d'aqutlla cida* 

e, com a quantia del.OU5|570, paraoecorrer 
á» despesas com o» concerto» na lancha de soc- 
corro naval eescaler do serviço da aprendixe» 
marinheiro».—Ao »r. in»pector da thesuuratla 
de fazenda para providenciar. 

HEQUXRIMENTOt DESPACHADOS 

Do» immlgrante» Segala Danie.le, Donala 
Santi, Rebelato Glovani, Passaria Martino, 
Ro**ignoll Isaia, Riataffa Michelanjo, Decarla 
Sesar, Balas Benavenuto, Nalini Giovanni Bap- 
tists, Seccato Domenico, Seccato Nicola, Guera 
Uiusepe, Genesini Christlanno, Parola Antônio 
e Seccato Marco, solicitando a concesssão de 
lotes de terra» em o núcleo colonial Bario de 
J undlahy —Ao dr. inapector especial de itrra» e 
coionieaçio. 

Bxpedlente do seoi*e Cario 

Accusou-ae o recebimento do cfficiododr. 
Io secretario da A»»embléa Legislativa Provin- 
cial en que caramuniea ter »ido eleita a mesa 

3ue deve funecionar no primeiro mes de seasio 
a referHa Assembléa. 

■1» SECÇAO 

AJdifgfâfítfo aoe.slracío do di.i n 

l'or acto da presemeduta foi exonerado u.sn- 
faaheii o Olavo Augusto Hodrígus» Ferreira do 
ugar de fiscal da companhia da gsz da capitai 

e removido para este cargo o ictual fiscal da 
estrada de ferro do Ria Pardo, engenheiro Ri- 
cardo Alfredo iVUdina ; e nomeado para esta 
vagão engenheiro Álvaro Rodovalho Marcon- 
des do» Reis. 

Dia 12 de Janeiro 

O presidente da provinda, tendo em vista 
quo nío exitte formularia adaptado na» enfer- 
marias mantid-s pelo» cofres provinciaeseque 
tornam-se desvantajosos ao» interesses da fa- 
zenda publica o» eontracto» de fornecimeatc 
de medicamento» pele» preço» actualmenle co- 
brados, retolve quj o» concurso» para os eon- 
tracto» »e refiram ao formularia geral que deve 
adaptar-»e na» differente» enfermaria», o qual 
»eri organiiado por uma commissao composta 
doa dra. Eulallo da Costa Carvalha e Joio Ri- 
beiro de Almeida Netto, afim de no prazo de 
15 dias coordenarem aa formulas, e do pbar- 
maceullco Gustavo Sühaumaon, para assigna- 
lar o» preço» communs ; para cujo etfeito os 
médicos daa enfermariaa provlnclae» remetu- 
rio á referida commissao, dentre de prazo da 

10 dias, as formulas ofüeinaes e magistraes em 
uso n. s meima» enfermaria». Incluindo a» es- 
pecialidade» naclonaes e estrangeira» 

Palácio do Governo de S. Paulo, 12 de Ja- 
neiro d» 1888.—FrMiic/ico de PauKi Rodrigues 
Alves.—Fez.»e as devidas communicaçõe». 

■ f/1? ?:.}' «'•'•«'^ foi «««^o tatí"»»' Mabea (duque de Magoou) a da  Sadi-Camet, Joie Augu»to, para a»»igoar termo de bom vi-        «..        ^    .   ,. 7.      ^. .     _. 
ver, por estar o mo.mo envolvido na deserdem • • Aliomanha da Moltke e Bismark, a Áustria 
o apedrej «monto de casa» de negocio, na noite de Metternlch e Tegathof, nio ha eacolha po*< 

noveva tinha deixado eaia eau onde tinha »of- 
frldo tanto a da onde havia aldo expulsa, como 
a ultima da» miserável*. 

Multo sobrexcitada, com o eipirlto forts- 
maata preoecupado, nenhuma consideração a 
detivera; nem meamo a hora adiantada da noi - 
te a asauatou. 

Nio tinha sabido, tinha fugido. 
Deixamo-la daacer, rapidamente a como lou- 

ca para a praça da Baatilha, depoi» de haver 
dito adeu» para sempre ao bairro Saint An 
tetae. 

Todo» oa »eu» aonhe* e todaa a» »ua» espe- 
rança» da outr'ora, já nio exiatiam, já não are 
a meama üeaoveva Lionnet, era apanaa uma 
iofalU abandonada «era família a «em nome. 
Começava uma nova vida para ei te, que vida 
aariaauar 

Se *e tive»»e interrogado a tal respeito teria 
medo. Maa alia estava nequella noite Incapas 
da pensar a de reflectir. 

Descia ao bairro. Onde l<r Nem sequer o 
Mbiaj caminhava. Mas alta bivia dito: e á 
marca de Danais 

Pobre Genoveva, pobre viclima da laUildada 
impiaesvei I Varamos o que Deus fa« per 
alia. 

Sigimol-a 
A immensa praça «atava diante delia, eacura 

a quati daearta, dominada pela columna de 
Jolho, que «e perfilava na* travaa. Em rada 
4a arada circulavam aombraa; aram mulheres 
e nio é aecassario dlsar o que aliaa ahl fasiam 
a »hi esperavam. ,  n 

Daas dentre ella» approximaram-aedaua- 
novova, olharam para ella com iaaolenda, cha- 
cotearam dirigindo-lha paiavraa estranhas, na- 
queila linguagem vergonhosa que ae falia aa 
vaaa de Paria. Oeaeveva nie eemprahaaden. 
mas, tstnstada afastoase para o lado a prose- 
guio ao seu caminhe. . , 

O bealavardBaanaarchaiaaatava ainda cheio 
da baralho e da movimento, por baixo de loa 
doe bicoa da gsz, cruzavam-se homens a me-1 
ihsras caminhando nas lenumenta, outros 
com paate apressado. Ne meio da rua rodavam 
a* Aa<:>es fsseado grande ruido, cem «a lanter- 
nas qoe spparedam ae longa cerne graadas 
olhoa vermelho», verdes, aataralios, exues a 
«ioleu. .    . 

imo Geoovev» «abissa pare o passeio de 
rard. um homem embriagada eolloeaa-se 

impedindo lha a passag'ie  Gene- 
i grito de mede  mudou de cami- 
a cerrar aa direcçio do b nlevard 

Iki.aBat sa metteii escoatkndo-ta 
láMarverc*. 

pa deeert*, era solkuo pi 
ae desespero da alma da 

proiacuva  a lus oa 
mu pela loz 

Ia dos bicos de gai, muito «spsçaios naquelle 
beulevard. 

Geaevava ji não corria, mai caminhava 
muito depressa, costeando o parepeito do ca- 
nal na qual dormiam pesadas cHaianas. Che- 
gada i extremidedo do boulevard ouviu dar 
maia-noite no relógio da estação do caminho 
de ferro do OrUana. Mas o que Importava ? O 
tempo e o« espaços nio axlillaro para ella. Ca- 
minhava porque tinha pi ecisão de se mecber e 
também prova.cimente para ficar menos ex- 
po^ta aos seus sinistros psnsameitoi. 

Porque motivo diuntc di vasta rotuodi do 
panorama da Bastilha, ficou ella espantada, 
cem aquella massa enorme ? Não o poderia 
dizer. Mi» isio detera iii' u a a tomara direita, 
seguiu o cies Henrique IV. Alli sinda a soli- 
dão nio era perturbada por nenhum «er hu • 
mano. O vento do sul trazia-lhe o rugido e 
uivo« do* animaes farotea do jerdira das plan- 
tas. 

Houve um memento cm que parou, toda tre- 
mais, como sa esperasse ver saltar sobre ells 
os leões, os tigres e as pantheras. 

Perto do pontilbio de mad 1», que junta as 
duas margens do pequeno b aço de Seot, Ge- 
noveva inclinou-se sobre o lio. A> águas eita- 
vam altas o vinham bater com violência naa 
viga« negra« que «ustentam o taboleiro. ürno- 
veva olhava, dir-se-bi* que os olhos sondavam 
a profundidade do rio. 

Em uma oecasiio, atordoada paio barulha 
incessante da água, deslumbnde pele eepelhar 
daa endaa que ps«sav»ffl rapidamente, teve 
um começo de vertigem. Inclinou-aa m«i«, 
como «a o «urdo marulho do rio a attrahisse 
irratistívdmenta. Teve a idda de suicídio e 
perguntou a ai mesma se ale era melhor aca- 
bar immediatamente cem a vida. 

Mas, depois teve outra alludneçãa, pere- 
cea-lhe qoe o pee Anselmo estava ao lado del- 
ia a qoe lhe fallava. Accommettiia de uma 
cammoçio indefinivel estremeceu 

E' porque desde o dia em qae tinha chamado 
o pobre moço de recadoa, papá Anselm> linha 
ceaslaatemeata pemado aaii* ; «sae velho f. zia 
naKer nelle senaaçéaa siagalarat. Sem saber 
porque, »em poder explicar a que experimen- 
tava, eaee homem, qoe dia tinha visto pela 
primeira vaa «a um momento terrivei, tinha 
em si, o quer que é de mysierioso que a domi- 
nava. Emüm tioha rceeahaade qae a moça de 
recadee lha havia inspirada grande affiçeo, 
uma ternnre qaaai filial. Soaria vag.mente qae 
entre ella a o pae Aleelmo «xist-a um laço 
mvateiieM a qae ate eram estranhos am ae 
entre. 

3» SECÇAO 

Foi exonerado, a podido, o cidadão José 
Emygdio da Silva Novae» do  cargo de dele- 
5ado de Piracicaba.—Deu-ie conhecimento ao 

r. chefe de policia. 
Foi nomeado a alferes laaocsncio de Pau- 

la Eduardo para o logir de delegada de Pira- 
cicaba —Remettou-»a o respectivo titulo ao 
dr. chefj de policia. 

—Commumcou-se ao miaiaterlo de juetlça 
e Tbezouraria de Fazenda, que em 5 do cor- 
rente o bacharel José Maria da Rocha Carva- 
lho, juiz municipal e de orpham» do termo de 
Cunha, entrou no gozo da licença de tre» me- 
ses que, em prorogaçao lhe fora concedida pelo 
governo imperial. 

—Remetteu-ae ao juiz de direito de Campi- 
nas, o reijueri.oento em quão 2» escrivão de 
orphams e ausentes daquella comarca Jcio Fl- 
lintu Tourinho de Ouvdra e o 2» dito da 
desta capital, capitão Januário Moreira »oli- 
citam permuta do» respectivos officios, afim de 
informar sobre semelhante pretençio. 

—Declarou-se ao director da penitenciaria, 
em referencia á remoção, qua solicitou daquelle 
estabelecimento para o hospício de alienados 
do preso Eduardo, ex-escravo de Antônio 
Osório, vista achar-se dementa, que semelhante 
requisição deve aer feita pela dr. juiz da» ex» 
cuçõe» criminaes. 

RSQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

De Benedicto Ramo» Pereira, praça local de 
Uoiucatú pedindo restituição da 2)000 r». qua 
íur.:m cobrado» pelo escrivão que lavrou o 
termo da engajamento.—Já foi providenciado. 

De Ü.egano Antônio de Oliveira, praça da 
companhia da urbano», pedindo restituição da 
quuatla le dOjOOO rs. a que.»e diz com direito. 
—Au tiwiuuio provincial. 

De Jetuino Juú.-uiai de Oliveira, ex;guarda 
urbano, pedla.lc ^a^ame.ito da vencimentos 
que daUQi) .d ■ . "iCf.a^kff-ífcSSflíKO ^CCici- 
Ciai'. 

•eSeoroiairia ctü   , ■JíICIíH 

Occurrencias do dia   i: 

2» Delegacia de semana 

Foi posto em liberdade Vicente Sinta Luzia, 
depois da tar pago a multa de 20)000, por 
infracção do artigo 51 das postura» munici- 
pae». 

Foi detido, por ébrio, Benedicto de Olivei- 
ra Alves. 

Na casa n. 25, da rua Vinte e Cinco da Mar- 
ço, enforcou-as o austríaco Mat Kinger, de 32 
anãos do ida le, empregado na fabrica do chi- 
ta» d'aquella rua. 

O aaodelcgado do sul, ecompanhsda do me- 
dico d > policia, dirlgiu-so ao lugar, tomando 
a» providencia» qua no ca»o cabiam. 

Foi apreieatado na estação contrai o menor 
João Maria, que ao passai fala rua da Impe- 
ratriz, lôra mordida m perna direita, pw um 
cão, pertencente a Cimiilo Borroul. O dr. 2« 
delegado tomou conhecimento do facto, man- 
dando examinar o o ffeodido. . 

Também foi mordida por um cio perten- 
cente ao italiana Antonieto, residente i rua 
Vinte o Cinco de Março, Francisco Uonorato 
daa Dores, sendo providenciada d respeito 
pelo dr. 2» delegado. 

do dia 0 de corrente 

Sutdtlegaeia do  Sul 

Maria José foi posts em liberdade. 

Subdetegaciade Santa Ephigenia 

Foi posto am liberdade Júlio Soares, e de- 
tido Josquim Domingues, por ébrio e desor- 
deiro. 

Foi apresentsdo ao alfares iaspector dos ve- 
hiculos, o carroceiro Francisco Xavier Pi- 
nheira, por ter infringido a artigo 318 das 
posturs» munlcipae». 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posto em liberdade José Alvos d* Um*. 

Santa Cecília 

Por ébrio, foi detido Joio Baptista. 

Companhia de urbano» 

Engajaram-te nessa companhia os paisanos 
Eufroslno José Rodrigues, João Ferreira a 
José Antônio da Oliveira. 

REVISTA DOS JORNAES 

preza de 
4* acua. qoe 
tm que se ti»< 
f Meada 

••rtlft-m,  soffrendo a 
I rna debeizo de aeq» 
[. s? a b. adottzdo eo a - 

rar refugio aa mor- 
. emor», da reptota. 

a» palavra» do moço de recados. 
• —Não faça nadi, nio tome nenhuma reso- 

lução grave, sem me prevenir a sem me haver 
consultado. > 

Levantou-se, de repente, deixou escapar um 
gemido surdo e afastou-se da» maigen» do rio 
como >e tive»»e medo de não poder resistir é 
tentação do aulcidio. 

Pdz-se de novo a ca.ninho, atravessou a pon- 
te Sully e sempre sem saber onde Ia, achou-se 
no beulevard Saint-Germain. 

Oa raros transeuntes que encontrava volta- 
vam-s» para olhar para ella a ficavam impres- 
sionados com o desvairamanto do olhar e com 
o caminhar automático da moça. 

Uma chuva fina e fria começou a cahir. Ge- 
novava nem percebeu. Um mst.ncto ou um 
Ítodsr sobrenatural, mais do que a vontade a 
mpallia para desata. 

A aaeicd da Deus t 
Anda, caminha pobrt Genoveva, caminbs, é 

a mio de Deue aue dirige teus passos. 
Um homem dè certa edade, tendo um ar felis 

a satisfeito do si mesmo, que sem duvida sabia 
da um circulo ou de um café, fel a parar, 
«garrandu-lhe no braço. 

Gonoveva olhou para alie, como eapanuda. 
—Diga-me, minha bella menina, disse elle, 

onde vee tão depressa, uma moça bonita como 
i, nio corre pele cidade a esta hora da noite e 
com um tempo semelhante. Olho. lá está mo- 
lhada e, d'aqui a pouco, ficará encharcada ate 
aoa olhoa. 

Geaevava parecia escutar, ma» nio ouvia 
aonie um ruido confaeo de palavra», que não 
eemprehendie. 

—Se é a uma entreviata da amor que vaa. 
continuou o homem, chega muito urde, porque 
toda» a* porta* estão fechadas Creie-me, me- 
nina, nie vá mais longe, eu offereçome para 
substituir aqnelle que ia procurar Sou solteiro, 
alegre, amável, venha cemmlgo para minha 
casa, tenho um aposento muito elegante, ha de 
agradar-lhe a póJa estar lá e tempo que quiser, 
se ficar contente com a minha h»pitalidade. 

E eeso a meça nada dissesse, continoeu : 
—E«t< entendido, vem comnolj!»» 
E agarrou-a pela datara e qois bdjal-a. 
Então Genoveva sahio daquella aspe: a de 

torpor, repdlie o «atraso com videaeU e (ta- 
se de novo a camiahar com passo precipitado. 

—Hu n l Jasae e individoo muito deaeartea- 
4e, qoam diabo é esta rapariga r 

E seguio por momeatee cem e vista Gaaave- 
vi, que corri* coca ume fleebe, «acolheu os 
hombrot, dar. U resmuagiade dirigia-se per* a 
ssii ap9?9*!t<> *i'g.*nte. 

Nas ;-r>-«i:niUJet do tbeatre da Ciuoy a fu- 
gitiva eehou-sí em pr«saça d • un grupa de 
uns dote moças estudantes : tinham paawdo a 
noite em ua café e eitavam eaquínudo» pela 

Q^y DIA UDE JANEIRO 

O» commentario» com que a Cidadã do Rio, o 
diário rapublicaoo-abalidonUta à outrance do 
emérito publicista radicil José do Patrocínio, 
aduba o» facto» que se prenderam á vinda do 
Minlatro da Agricultura a e»ta capiul, dão 
muito para reflectir ao coliega d'A "Província. 

Para reflectir; mas,no fundo, para rirem-se 
ambos dessa comedia ventilada pela imprensa 
opposidonlsta ao redor da Regência. 

Lembram-se do encontro daquelle» dou» au- 
gura» 1 

—In»ere uma intera»»ante carta de Roma» 
onde affirma que: 

«A eleição de Sadi-Carnot para preaidente 
da Republica Francesa parece ter exercido uma 
benéfica Infiuenda sobra a» ralaçõe» econômi- 
ca» entre a Itália e França A applicação da 
tarifa geral, que devia irravogavelmente entrar 
em vigor a 10 do próximo Janeiro, será talvez 
repellida, porque nestes ultimo» di»a tem >e 
entabolado entre o» dois governos negociações 
para um accordo, cuia primeira conseqüência 
será a prorogaçao do actual tratado de com- 
merdo. 

TJm relatório oSdal redigido pelo governo 
(V "i-cz sobre o estodo actual da questão, diz 
q.io a aprtetfUu.ra -;íliana s^: :a t;r.íridemente 
prejudicada por umi rúj;:;).'"' íconomica entre 
a. du.ts nações, emb/ira a uiai^de om e5taii;ira 
itcüinn ;>aroça q"'; miiiores djimnos icllrena 3 
industria france/;. qus impor,*?, em ifrindc 
quanu Jude, os seus produ:tos na ItaínS 

lia-facto, muitos dos nos>os proiuctos agr,' 
colas, como os da horticultura, otc, estíúi ja 
muito prejudicados yolos Impostcs francozes, 
tanto que o» nosso» agricultores |i acharam c 
procuram novoa mercado». 

Com a producçio industrial dá-se o contra- 
rio. Por este lado a Itália teria tudo a ganhar, 
porquanto a proteeção concedida pela» tarifa» 
gerre» á» fabricas italianas é equivalente i do 
cario forçado, que deu o primeiro Impulso á 
industria nacional. 

Assim, pois, é de esperar-se que uma corren- 
te amistosa se estabeleça na» reliçõe» econômi- 
ca» fr«ucj-ila.lanas; por este facto devemos 
nos alegrar porquanto elle nos dá esperança 
da uma breve conclusão para o tratado de com- 
mercio, da modo a corresponder plenamente 
aos interesses das duas naço-s.» 

Deva % Itália compenetrar-se de que a Fran- 
ça é a sua maior andg* tal liada natural, a sua 
irman pelo eangue, pela» tradicçúu, pelo auxi- 
lio prestado na reconstrueçio de tua gloriosa 
nacionalidade. 

Entra a França da Napoleio III, da Mac 

slvel. 

Diário Mercantil:— Noticias, annunclos 0 
nota* diariaa. 

São per domai* transparentes o* commoau- 
rios que á illustrada nova—rodacçie do Li*«- 
ral'Paulista inspira o • deemoronamanto da 
situação» 

O coliega Um meamo uma voctçie trampa* 
rente para o jogo delicado, ma* perigoso, das 
intrtgulnhas políticas. 

O qua vala é que o dr. Castre Lope* a F. 
Varalia compensam, de alguma torta, a im- 
pressio pouco amena d* suts transparências. 

O Thabor responda [a nestas considereçSes 
sobra a nenhuma vantagem para a Veneravd 
Ordem Terceira do S. Francisco da Paniuncla 
da* discussões a que esumos assistindo ha tan- 
to tempo. 

No terreno em que colleea a queatlo, o col- 
iega tem razão. 

Concluo assim o seu srtigo da fundo : 

«Diz o nosso amigo de Correio nio ha van- 
tagem; perdão, quando outra niohouvossa, 
desviaríamos de saibre nds, no dU dat contas, 
aquella terrivei sentença da Isaits: «tu fotte 
um cio mudo que nio toubeeu ladrar.» 

A mi»»io da Impronu eatholiea é ladrar a 
nio incensar aanto» que ainda nio ettio cano- 
niaado». 

Queremos a religiio pura comoagatuda 
orvalho no callx d'um lyrlo » 

Certo é que o» sodalicios religioso* careçam 
de reforma radical. 

E da facto, o Monitor Catholico tratou da 
questão com bastante proficiência. 

Corruptio optimi péssima. 

+ 
No Diário Popular o sr. ArUtide* Lobo 

commentt, á guiza da Gajeta Nacional, a ea- 
colha do »r. Pereira da Silva para «enador do 
Império. 

Nio dá para estranhar o caso, porquanto ara 
a sétima vex qua o illastra litterato ara suffra» 
gado am lista triplica. 

No noticiaria, diz: 

O dii octor da Escola Normal aoa dix que 
n»r> e verdadeira J commuBiraçIo que nos fi. 
ztnca de que fira aborto  e encerrado sem an- 
nuü.io o concurso paru a cadeira de desenho 
da Escola 

Veado uma senhora moça a bonita caminhar 
ao acaao tomaram-a por uma dessss tristes mu- 
lheres que abundam no bairro das Escolas. 

Havia um instante que a chuva tinha parado 
Uma idéa tola acudio, de repente, ao espirito 

daquelloa moços ostroinaa 
Deram es mias, formando assim uma cadê» 

e, ante» que Genoveva tivesse tido tempo de 
de eviul-a, achou-se cercada. 

Então oa moços puteram-se a andar á roda 
da pobre moça. 

No mdo do circula Genoveva, cem a cabeça 
inclinada, os braços pendente», tendo a loucu- 
ra no olhar, con»ervava-»e muda e immovel 
como ama estatua. 

A lua de um bico de gaz illumlnava-lhe o 
bailo reato, que exprimia indizivel soffrimento. 

—Oh I repaze», exclamou um dos moços ma- 
nos embriagado do que os companheiros, olhem 
para assa moça 1   Ettamoi enganadoa a o qua 
fazemos é odioso 1   Vejam, v^jam, essa Infeliz 
solfre horrivelmente. 

—E' verdade, disse outro, fixemos mal. 
Um terceiro acerescentou: 
—Qudra perdoar, menina, queira perdoar. 
Kompcu-se logo o circulo i todos sa afasta 

ram para deixar pastar a moça 
Nesta oecasiio. dous guardis da paz, attrahi- 

do* polo barulho, chegaram ao lugar de «cena. 
Genoveva correu para cllea come para lhas 

pedir auxilio e proteeção. 
O» eitudsntes approtimaram an« do» outro» 

prompto* para raapender á*   pergunto» doa 
agenua a curioso* por ver o que «a ia passar, 

Um dos guardas da pas interrogou a moça. 
—Oodevdr 
—Nie sei, responJeu ella. 
—Como nio saber Onde mora 1 
—Nie tenho domicilio e eomtudo juro-lha 

que aio sou vagabunda 
—V<-«e perfeitamente que a senhora é meça 

de boa família; ma« aão podemos deixal-a as- 
sim cerrar peUa ruas 

—Ah t sou muito desgraçada, senhor, multe 
deagraçada I 

—Estamos convencidos disso. Vamos, diga- 
nos anda qasr ir e nó» e laváramos. 

—Siea Doas I nio sd, nie sai. Sonhares, 
coatiaucu elle chorando, entrego.me aas suaa 
raio*, façam d* mim o que quiserem I E' mia> 
ter que se cumpra e mau destino, aio fiz mal 
nenou-n, tou iaooccnte da todo: eomtudo, I» 
veoc-me prea ae qoiierem. 

—Não, não, exclamaram o* moco* tedea, 
para a prisão nio, para a prisão nio I 

Aquella que antas tinha tomado a palavra 
em primeiro lugar, dasucou-se do grupo, ep- 
proximou-se dos gua rdas da paz s di::e-ihes: 
 Esu moça nao é daqncllaa que sa prendam 

na rua como vagabunda ou por qualquer outra 
cousa, e qua sa conduz á eauçio de policia. 
Mãofezaaahum mal, «eow «Ua maaow UM 

Gorrera_m editaes w: 30~Ú!it,  rftí.terminando 
is ronrfiíSoí d* :riscri,ií."o Jo concüTSJ-f^.^^ 

N* Ditwio dt Noticias veta os plffieati da 
costume, as sublinhas e grande nemerede 
novidades e annuncios. 

+ 
A Gajeta do Povo não pareça muito aceitá- 

vel a idéa do art. 1* do projecto n. 2 deste an- 
no, sobre introducçio de 100 mil immigrantes, 
porque conjectura ser difficil, senio irreellsa- 
vd, conseguir deslocar dos Açoras a das Cena- 
iias tio grande mole da gente. 

Refere também que : 

« El Heraldo, de Cochabamba (Bolívia), dá 
noticia de um pobre marido qua foi contam* 
piaio çor sna  esposa com onze filhos em swr - 
tro partos, isto é—tru st*» wwe por ultimo 
deus.» 

disse e o senhor comprehendeu umbem que 
ella é de boa família. Ha na sua presença, no 
boulevard Sdnt Germain, a esu hora, algum 
mysterio doloroso. E' uma infeliz, isso ve-so 
logo e o que ella reclama nesta oecasiio aio 
cuidados e sobretudo palavras consoladoras. 

«Tanto eu como os meus camaradas, todo* 
estudantes pedimos-lhes que conduzam a*u 
moça ao asylo Gabriella, fundado ha pouco 
pela sra. marquesa Sauliou. 

Os moços applaudiram a gritaram. 
—Sim, sim, e isso, ao asylo Gabriella I 
—Meu* senhores, respondeu o guardada 

paz, satisfazemos de boa vonude o seu desejo. 
E dirigindo-se a Genoveva dissoram-lha cem 

doçura : 
-Menina, siga-no*. 
A pobre menina deixou-se conduzir pelos 

«gente*. Esuva axunuada, galada pala chuva 
qua pouco a pouco lhe penetrara na roupa. 
Naqualia.oecasiio tinha compleumeau perdi- 
do toda a força de vonude. 

No fim da um quarto de hora, da caminho 
difficil, na rua lamacenu e oacorregadi* che- 
garam a um edificio vasto; ou* de modeeto 
ispecto. Um do* guardas da paz bateu a uma 
porta massiça em qua havia um poatigo. Qua- 
si logo uma cabaça de mulher appareceu pele 
posugo e depois de alguma* palavra* trocada* 
pelo guarda da paz corrou-ae o ferrolho e a 
peru a brio-se. 

—Entre menina, disse o guarda da pai. 
E docemente impellio a moça para dentro da 

casa. 
A porta fechou-se a Genoveva aebou-ee em 

preaonça de uma irmã da caridade aue era a 
vigilante de noite de aaylo Gabriella. Eatt CO*- 
vidou a moça para «egui-U. Genoveva obede- 
ceu pawivamantt a fd conduzida para naa 
grande aaU aquecida por quatro boca* de um 
calo.-ifero a qua sa parada am tanto com «me 
sala da restaurante com aa auaa metas quadra* 
das coberta» de alçado, cadeira*, banco*, er- 
mariot cheio» de roupa a butfata* carregadoe de 
louça. Era o refeitório. Era alli qae aa boaa ir- 
mãs empregadas no estsbaledmento davam de 
comer as pobre* mulheraa qae o esylo reco* 
Ihu. •.. 

O primeiro cuidado da religiosa, foi exami- 
nar ãaooveva; ficou primdro iapfaaaieaei 
pala «na extrema pelUdcs com a expreeeáoi 
dôr profunda da sua nhysioaomia e depei^cer 
a soa maravilhosa bclleza a com o seu porta da 
du distincçao. 

Compreheedeu que aqudla  baila a 
moça nada tiaha da cemmum cem e ■■ 
M da* desgraçadas que da  coetaoM aram i 
bidês na case, 

A vigilante de noite, tinha o teeie • iteabs a 
o olhar cheio da m iga bondade. 

[Continéa.) 
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• iiarpu das eâteivaMn 

Mnit uni I 
K oito oliami-M Franelieo Liai, • harpei» 

nat ialvai... 
Justiça, ç jrém, («ja falta ao telojiico poata 

aua íl.ir,'.! i .lo lilhaJa com o «onlimentu da- 
quolla ,|u« poiiue o atiro, »/jgutha, o quid 
divinum. 

Harpa dai Selvas i um pitqueao valumo da 
vanoi., .'o 7S paginai, praeadiJui da uma baila 
Carta-Piv/acio, da Valunim Mig<Hi5ai,—um 
cxcsllonto etcriptor braolelru qui puuco tem 
da lacido udipoto, mas da talento a activiüaJe, 
da cor.igm a comlaaria, ils força a indipan- 
doncia, tem muitittimo e de sobra.. 

Valmiioi Magalliãas, n'ims tópicos da seu ir»' 
tcicss nt« prefacii», diz o s suinf ; 

• ...Eugana-ie em muito V , julgando ter mau 
noma, na primeira pgina de um livro alheio, 
titula de valia á contiiieração piiMica, creden- 
cial aprcs.ntavel ái cortes da loberant Criti. a 
indígena. 

Vão ver a má vontade rom quo o receborSo, 
a inditferença glacial que encontrará o aeu har- 
monioso livrinho, tudo devido a vir precedido 
por um nomo lançado ha muito no Index do 
jornalismo da Cdrte.» 

Fedimoa venia ao paranympho deita mimoso 
livrinbo para discordarmoi do que a. t. acaba 
do dizer quanto á valia de aeu nome, cujo praa 
t gio nas lettraa dia a dii sa accentua brilhan- 
temente. 

Entietanta, tomos para nós que a. a., como 
«scriptor consciuicio-.o que é, com aeu nome 
não escudaria esto livro, ai seu auetor nio fossa 
moça do talento e tiveisa aptidões poéticas, ou 
como costumam dizer, a bossa tX* poesia, regu- 
larmente definida. 

Eftactivaineate, lendo o livriiho do sr. Fran- 
cisco Lins, verifícámoi que é auspicioso e ríjo- 
nho amjuhecar o lujiinoso feixe de seus versas. 

O H.xrqista das Selvas devo accaitar os con- 
selhos do mestre que ihe dá o sr. Valentim Ma' 
galáes : ler bons livros, conservar-s1: pessoal e 
iadoixndeate, e cultivar a fôrma com esmero e 
dedicação ; e, o que mais é, proseguir na faina 
das lettras, estudar, trabalhar, escrever, persis- 
tir longamento a meditar, a compor, a corrigir 
c a publicar. 

Estes conselhos, não ha a negar, são saluta- 
res. pro,"'y/aíícoí, effieaies, desde que sejam 
postos em execução com a precisa coragem de 
ir até no fim. 

Nesta cousa denominada — poesia vale mui- 
to a constância, o mimo, o cuidado, o fervor, o 
cnthuM smo, etc, etc. 

Si a gente não tiver em boa conta estes no- 
nadas, estas bagatelíat, a poesia estiola, como 
um pé Je violetas que não seja regado todo dia 
c não esteia á sombra. 

Por isso, si o sr. Francisco Lins quer con- 
servar sua A.ir/7.1 afiiada e encordoada, deve 
tratar com muito mimo a delicada flor da 
poesia. 

Van;os agora dar a ouvir aos nossos leitoras 
uma tremnlina suave da Harpa das Selvas : 

QUADRAS 

Colla o teu lábio, Rosa, 
Teu lábio de rosa e lyrio, 
líta miMtaa face rugosa, - 
OuJa se estampa o mirtyrio. 

Pois, Rosa, os teus olb res 
EjrUBmis olhares scõrlnl . - •■ 
Al tarão os ir.eus pe/ares 
Esses teus olhos azuet I 

R1 sa. a tua mão divina, 
Que possa apertar-me a mão. 
Arrancando a dôi tViina 
Que sinto no coração. 

Rosa, approxima teus íeios 
U.ste meu peito sem vida ! 
Vem dar-lhe calor e  os meios 
De viver, moça querida. 

Teus braços contra os nceus braços. 
Contra o meu peito teu peito 
Vivendo, Rosa, aos abraços. 
Grande bem teremos feito 

Dessa boquinha mimosa, 
^"ÍJO ru«a fei'1 • eursaiat, 

Eu quero, ou desejo. Rosa, 
Ouvir a palavra : sim. 

Estas quadrinhas escorrem me!, da tão re- 
passadas da doçura... 

Maso meu ato harpista, queixumeiro e tris- 
te, diz que tem a/jce rugosa onde se estampa o 
msrlyrio... 

Triste I Tristíssimo I 
Na verdura dos anros, jí ter o poeta as fa- 

ces cavadas—pelaa agonias lentas.' 
Para os poetas sentimentjlisias e piegas como 

o sr. Francisco Lias—Camillo Castclio Branco 
aviou a seguinte receita : 

Bec/scom batataaedachasd'sgoa dasaevada 
Si lhe aprovei'a a recaitj, é mandar aviaU 

pelo cosinbeiro. . 
Verá o poeta quo a face lha ficará mais lisa, 

• menos engelhada. 
Na quinta quadrlnha, confessa o poeta o m- 

noetnte desejo do viver aos abraços com a soa 
amada... 

O sr Francisco Lins, como tem cuco em 
seu nome, quer passai-o para os versos... Ou- 
tra missão mais nobre devo ter a de poeta lyrico 

Afinal, a poesia faascripta, tiranta os defei- 
tos de g- m-natica a os já apontados, < o me- 
lhor hirptjo da Harpa das Selvas. 

Depois desta livrinho, o sr. Fraocisao Lia* 
de/e puMicar causa melhor, porque a. s. tem o 
sopro IíI inalorio. 

Cultiva o  estro selvático,   estude, manateta 
eam mão diorni a noctuma os boas  mestres 
que virá a ser um bom poeta. 

EXPEDIENTE 

orncios 

Mearoatlode Man toai 

vou leram-ie SOO cuncni' K 18 d 
de caía. 

Marcado frouxo. 
Entraram de 1 a 12 
No dia 13  
Má.iia .li Tia    .    .    . 
Vendas desde primeiro 

• Cidk 
DUll 

'.t de Malu do aono pastado. 

IIU.UlU 
a !J7.Í 
a 2(u 
0500 

-.100.048 

Do tacretario do governo, remetiendo um ba- 
lancete da câmara do Rio Bonito, e uma pro- 
posta da do Rio Claro. 

Do director da mttrucçio publica, remettan- 
do o orçamento da despesa de diversos conse- 
lhos municipaes, e propondo a creação de duas  Existência 
escolas. { 

Da câmara de Piracicaba, remettendo um     A Alfândega de Santos rendeu da lo a .. 
projecto do regulamento paia o mercado mu- corrente ráls .lcl5.1iI2jl:W,o a mesa de rondas em 
nicipal. o mesmo pai iodo M>: 1131375 

Da de Ubatuba, remettendo o balancete do  ^  
exercício findo, e orçamento para o exercício Malaw do ooarelo 
corrente. .  j 

13 do 

ingênuos e que eslslielecorla escola para todoa 
aprenderam o lér. Alice  11 

-No   Amparo.  lUrraoi.eglldo  Antonij dos   „,„,.,•„„„. ao Auguno Alfutis» de Campos 
áantot, f.tte| .nJo o  aeu  anniveriatio   nata- ; g'    (l «'M       A      f   llo ,,,„,„ Wn^ 
llclo, pastou cartat do llbsrdade a 5 ««"VOi j""g"^J]   ^^g a ., j0 outubro .lo anno 
WM$VtS!& cidade, o. tr.. Pedro Pau- I V}^", '""" IçB^in.o de •...oiueno C. uináu . 
lino de Souia Ctmpot o 

Amda ... metma cidade. f« u^i-earurau-; h, .^ ^ „ „ .-^    ,._...... 

Lema d .I>III liberdade plena na parte que lhat 
tocou do eteravo Ambrwio. 

— Em Campinas, u tr. capiiti» João Currtu 
de Almeida concedeu plena libardadea a 10 et- 
cravoa. 

—Km Itapctlninga, durante a irmana finda, 
(oram concedidas qaarenta equatro cartas do 

, libordado, sendo parto sem ônus e parte 10b 
condição de serviços 

Da de Yporanga, r«mettendo tuat contas do      Para S. Thooiat,   Hatbadat,   e Nova  York, 1    —O'tr. Jot< Llhanio de Abreu Soares, fazen 
exercício de 1880 a 1887. attim como para Bahia,  Pernambuco,  Mara-;d«iro no município de Cimpinat,   declarou aoa 

Da de Serra Negra, remettendo arligot de nhãoePará, ocoireio leceberá corratponden-  tous escravos que a 31 Je Dezembro do corren 
posturas cia registrada atá as 0 horas da tarde do dia 10  te anno lhes dará  plena liberdade, si tiverem 

RKPKKSKNTAçAO . e ordinarL até as 10 horas da noite do 10, para  bom comportamento, entregando-lhes as res 
' seguir pelo paquete Aivance que partirá do'pectiv. s cartat. 

Do Centro da Industria e Commerclo do As* i{,0 ja Janeiro no dia 18. —Os sis. Libanio & Azevedo, fazendeiros do 
sucar do Rio de Janeiro, pedindo a decretação; ^—1^  'município do  Ampaio,  fizeram igual declara- 
do medidas tendenus á rostsuraçâo da lavoura     0 m,ni„erlo it ,.rícuuura dirigiu aos pie 
da canoa. RI<IUíR1IíSNTOS 1 ,tdeu,•, ^ ["ovincía a a. guints circular : 

lllm. o exra. ir.—Além doa relatorii a exigi- 
dis de v. cx por (iicular desta ministério de 
17 do Junho do annu preximo passada, muito 
convám quo v. ex envie até fins da Favereiio 
da torrente anno oa seguintes esclarecimentos 
que se faxem necessaiios á ettatitlica .a via- 
ção ftrrea do Império, a relativoa á cada uma 

Da Vicente Antônio de ilodoy, profeator pu- 
blico na freguesia de Itaquaqueectuba, pedindo 
paaamxnto de vencimen'ot. 

De J uSu Benediclo da Conceição China, pe- 
dindo dispensa de idade para poder exercer o 
magistério publico. 

De Alberto Loefgren, membro da commissão das estradaa de ferro concedidas per essa pro- 
geograpUca da província, acompanhando uma  viicia tu te tua propricdtde : 
exposição relativa ao melhoramento dos servi-'    lo Capital garantido e sem girantia e sua 
çoa á seu cargo. detcnmioação <m acçótt, debenlures ou quass- 

De A. C. da Gama Pantoia,  pedindo provi-   quer tutios títulos  ; 
manto em uma cadeira de instrucção publica,;    go Total despendido pala província atá 31 de 
visto não ter podido entrar em concurso. 1 Dezembro de 1887 com a fiscalitaçío ; 

... j    3" Qjantiaa pagat aemaitralmeula pela pro- 
li PARTE DA ORDEM DO DIA [ viocia, em virtude de garantia de juro ou do 

subvenção kilometnca desde o primotro paga • 
O sr. A. Lins fundamenta a apresenta unq  manto effectuado até ao correspondente ao 2» 

projecto autorlsando a despeia da 85:000^000  umestre do anno de 1887. 
rs. com as estradas do Salto Grande a Para-      i>eus guarde a v. et,—Rodrigo Augusto da 
napanema, e de itapetinlnga á Itararé. Silva. 

O sr FirmusnoPtnraliRUíIxente fundamen- —g—1 
ta a offerece um pn. jecto que cencede pnvile- . Oadòa da ou pitai 
fio, por 50 annoa, á companhia  da estrada de 
erro Rio-Claro, ptra prolongar aua linha, da'    F0í 0 nguinte o movimento   alli   havido 

Araraquara até Barretos homem : 
O «r. C^5li7/i9reclama,em longas considera-. fui recolhido á prizão, por ordem do dr 

ç5ei, contra a organisação da ordem do dia em juj, de direito da 1« vara, o attatsino Euzcbio 
que deixou-se do consignar a díscusslo do re- Tiveram sita di enfarmaria Launndo de tal 
querimento relativo aos distúrbios oceorn ios J0J0 dos Passos e Francisco Velho: a bai- 
na cidade da Piracicaba, econclua offerecendo  xou á mesma, Antônio Cearense- 
novo requerimento sobre o assumpto 

O sr. Presidente ái expllcaçõie sobre a fal- 
ta notada pelo sr. Castilho. 

O sr. Almeida Nogueira requer urgência 
para proseguir a discussão deito requerimento. 

O sr. Presidente observa que, conforman- 
do-se com as dispotições do regimento, nio 
pôde aceitar o requerimento de urgência. 

O sr. Castilho, argumontando. com as dispo- 

—Foi posto om liberdade, por ordem  do   sr, 
dr. chefe dj policia, o menor Vicente  Spinelllj 

Prezas existentes   .   .   .   .   .    174 

Autoridades pollolaea 

Foi concedida a demissão, que pediu o cids< 
dão H ygino de Brito Maciel ao cargo da 2° sup. 
plente ao subdelegado da villa da  Piedade, 

sições do regimento a com os precedentes da Somoâdo para OSM lugar o cidadão  Bento   da 
casa, entende que pôde ser  aceito o requeri-  silveira Gamai ao VIU«U«B  om»  oa 
mn,.'í.d5»r«íÂ.Mf; di. au,   .a «.«tem .ida'    -Foi exonerado, a teu pedido.o cidadão Oa- 
„°r;.^?/'^",*ÍL*qU';-,!J"-.*M?A!'Í!   maso Xavier da Silva do cergode2e sutplen- os precedentes d. caaa," que por  essa  fôrma  ^aXgaVde^cImpUaa. 8    *     ,UIP ^ 
í^.nTdnadL«.ncí.•glme,,,0, '"•'    0 rtqUe"     -F^spensado ^uiente  do corpo poli- 

Sendo isto a8ppro?«do,  continua a discussão ^'Zf^fj™^ £I&™£0£J3': 
do requerimento do sr. Castilho. 

Oram so re o assumpto os srs. Almeida No- 
gueira o A. Queiroz. 

E' approvado o requerimento. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

São approvadaa em 2a díscusslo as posturas 
n. 38 de 1887, de Brotas ; ns. 31 o 40 da 1887, 
da Campinas ; n. 63 do 1887, do Bom Successo. 

O projecto n. 176 de 1887 foi considerado 
prejudicado, por já sa achar attendida a sua 
matéria no orçamento da câmara municipal da 
capital 

go de delegado de policia do Ribeirão Preto e 
nomeado em seu lugar o bacharel Leovig'ldo 
de Mendonça UchÒa. 

O subdelegado da freguesia da Bru mandou 
recolher ao necrotério uo cemitério,] para alli 
ser examinado p.-Ios médicos da policia, o CO' 
daver de uma creança fallecida em uma esta- 
ligem da rua do G^zometro. 

Pela SL bdeiegacia de policia da freguezia do 
Braz foi mandado transportar para o temitt- 
rio publico a menor Ameiia Frankizv.ti, ita- 
liana, fallecida á rua Piratininga  n. 50, visto 

Sãoapprovados em 1> discussão os proiectos  "us paea não terem recursos para  fazerem o 
n. 182 de 1887 que autoriza a câmara de Tatu.  •«««"O- . 
hy a vender a antiga casa que s^svúâe cadêa ! ' — - -^   T^KS^^^^-~, 
e quartol; n. 161 do lg$l, que autorisa a ca- '■     Oonjfex-enola de   basaistVâ — 
mara da Limeira ■ Vendar o material a bemfei- ' 
torias do prodio .on.ie  funeciona  o   marcado:'     A diária de 40g000 mandada pagar aos conft- 
n.   159 de  1887'creando o lugar de guarda do  rentes da Altaauega de Santos e a de   lOgOOO 
roerradoiira"hortaliças de Campinas: n. lt6 de  •*• 8«>»rd»» d»mesma que forem designados 
lft?í, creando o omprego de zelador do cemite.  • v"^01  * «»P««1 ««>">'wdos da conferência 
rio da  villa de Pinheiro»; n. 155 da 1887, ela-  d" bagagens dos immigrantes, Ui   reduzida a 
vando os vencimentos dos ampregadoa da ca-  l&SWO para oa pi imeiro» e 6|0J0  para ut   se- 
mara da Pinheiroa ; e n   79 de 1887, elevando  S^udos. .... 
os vencimentos do fiscal a srruador da câmara     Bom P^cedeu  a administração provincial, 
do Rio-Claro. > tomando assa medida. 

•■aBW#^BBaw»—— 
ORDEM DO DIA 10 DE JANEIRO força publica 

U discussão do projacto n. 2, deste anno.      Hantem ramettou í Asscmbléa  Provincial 
auctoriiando a contractar a introdueção da 100 s. ex. o sr. dr. prosidante da província, por in- 
"frSSWS;!-™.. 38, de 1887, de Bro- «'««dio do dr. secretario do governo, a pro- 
te4. posta de fixação da força publica para o »xer- 

3« dita das ditas n. 48, da 1887, do Campi- eleio de 1888-89. 
n% dita da. ditas n. 49 da Campinas. |   S "' P'0VÔ\ ^'^ d0 fT •'« "l" 

3a dita das ditas n 53 da Bom Successo.       ' P»"»»*»*"» • L'00. hocaens, incluídos 6 offi 
2» dita do projorto n  162, do 1887, auetori- cises d» «sudo-maior, 21 ditos do  companhias 

sando a câmara da Tatuhy a vepdar .a aaaa a'38 ditos da ostado-manor. 
oua serva da quartel e cad£a. ^    n     -    . 

2« dita do diito ». m, do 1887, auetorisando I   p,0f09 •'•»«•«• «To numero das cempa 
a esmara «ü Limeira a voador • mataria! a hhias, que é actualmente de 4. 
*,J5l*!?ori,f dí1

ln*rc,l!í« ^  .~_ I   Pwpóe igualmente o augmento dos venci- 2a dita do dito n. 150. de 1887. quo eiaa o'_..,/,. ",inMÍ-H. ^i,,.,", 
lugar da guarda do marcado da tortallças da . •"""^ * * «'"BC<«0 « P»l'd« >ocal. 
Campinas i ^■•••■fc^—^-^ 

3a dita do dito n. 156. do 1887,  creando em-     Por infracção do art. 51 das posturas muni- 
prego da zelador da cemitério da Pinheiros.        cipaes foi multada.na quantia de 20«000,Vicea* 

3a dita do dito n. 155, de 1887, que eleva os u s*ax* Lusia, enja importância pagou, 
vaaelmantos dos empregados da câmara do Pi- j mm9^^^~— 
nheires | Oãoa bravloM 

3a dita do dito n 19, da 1887,  elevando oa 
vencimentos do armador e fiscal da câmara dol    Apresentarem-se ante-bonlem i eatação can- 
Rio Claro. t fal do urbanos duas pessoas tflendldaspor 

—QB—1 . cios vsdios : 
Oamplnaa |   João Maria, mordido na poroa diroita, oa oc- 

' essilo om quo passava pala rua da Imperatriz; 
Dous criminosos quo evsdiram-so da cedia Francisca Honorata do Moura, lambam na par 

desta cidade foram pratos om Piracicaba. Estas' os direita, quando passava pala rua Vinte 
evadidos são indlgltados como auetoras dos Cloco do Março 
roubos audaciosos ultimamente practicadosl 
no Rio Claro. | 

—Para o consumo  da cidadã  foram  anta-1 
hontam s batidas 36 rezas j 

—A 12 do corrente mas, despadíu-se do pu- 
blico desta cidadã a companhia lyrlca italiana j 
do ar. Milono, dando um oapactaculo extraor- ' 
dinario om beneficio de baixo sr. Cidri. 

oaaamento uaetó 

Dia 12 de Janeiro 

Virgílio PlccU o Assunta Roítioí, italia- 

• Ronaaa 

Per todo oato anno dava comaçar a ser pabli 
cedo oeste capital um neve jornal italiano dia 
rio eoo: o titule sopra, 

Atovlznenco exaxanolpador 

Sabemos quo alguns fazendeiros, om Brotas, 
tlm líbarudo sons escravos, sob a condição de 
serviços por pequeno preso ; o quo ao realiza 
nzquella localidade, b.evemente, uma reunião 
de lavradores para o fim da libertarem todoa es 

Ana da assignar termo da bsra  vivar, come soas escravos 
cumpüca no spedr,jimanto da casas do  argo-      —Em Pono-Faliz, foram maauaittídos: paio 
cie, na noo-e d- 9 do eorrante, foi aate-hoe- i sr. Maneai Florieno da Toledo, mcondicíonal- 
tom iotim^do Jeaé Auntste. mente, 10 aicravot, contractaado-os,  em aa- 

_    .     .'    ..■■••,„„   ! I guida, como colonos ;  por d. Anna Delfiaa da 
Par lar mfnagido e art. 318  das  posturas Campeã Leite, a titulo iacoodicioasl, 3 as- 

muarcipsaa foi anu-hoetom apresentado   ao cravos. 
iaepactor de vobicalos e etnocotre Francisco     —No Dascalvsdo, o sr. Joaquim Ctatano 
Xavier Pinheiro. «• ■'— -•' —      * 

WsncxiLA'» i>s QutiHOz. 

BOLETIM 
ablAa Pt^>vinoial 

4> SESSÃO ORDINÁRIA 

aos 14 oi Jamiao DO 1886 

Prtsideneia do ir. Antônio Prado 

À't 11 horas éa mambi. prasewla namoro le- 
gal de irt. depetadea. a>r»0e a sesaie 
f tpprevaáa a seta da aeicesioata.   E' ü 

• tttriboãde o sofaèito 

Serviço postal 

O correi* expedirá molas om 18 de corroato 
pele paquete Rio Paraná, para   Paraaagaá. 
Antooioa.    Ceritifw,  Saatt  Catbariaa,   Riet 
Orando de Sul a Porta Alegra, reeabndo re- 

Camargo Limo alforriou 12, a Mulo condicio- 
nai da lha prett nem sarviços até 91 da Dezem- 
bro, vencendo dosda já salário 

—Em Araraquara, manumittiram iacaodi- 
cioaalmeata es sãos ascrsvos es seguintes fa- 
seadoirea: 

Joaquim D. Pinte Farras, Mafalda C Pinte 
Ferrar, dr   Antônio  Joaquim da  Carvalho, 

• çgo aos seus escravo». 
j —O tr. Antônio Carlos da Almeida Bicudo, 
. também com fazenda no Amparo, fez a noes- 
j ma declaração aos seus escravos, 
j Os escravos destas Ires ultimta fazendas são 
em numero superior a 120. 

Nyuodo OloooMiino 

Já ascende a cento o vinte o numero «lo sa- 
cerdotes presentes nesta capital, ptra tomarem 
parte nos trabalhos do Synodo Diocesano, 

Hoje, ás 6 horaa da tarda, começa o retiro 
espiritual, terminando na manhã de quinta- 
feira 19. 

No mesmo dia 19 terá lugar a installaçSo do 
Synodo. 

Os trabalhes confeccionsdos pelo exm. o 
rvdm. sr. Bispo Diocesano, já foram apresenta- 
doa to rvdm. Cabido om sessão de 12 do cor- 
rente, tendo este nomeado, por eacrutinio se- 
creto, uma commistão especial, composta doa 
rvdms. conegos Ezechiaa Galvio da Fontoura, 
Antônio Augusto da Araújo Munlz e Francisco 
Jacintho Pereira Jorge, para examinarem esses 
trvbalhos e representarem o Cabido nas Con- 
gregações do Synodo, interpondo o seu pare- 
cer em nome do mesmo Cabido. 

Acha-so na capital o nosso distíneto amigo 
revdm. padre dr. Antônio Esperaoza, digno 
vigário de Brotas 

Hortõio 

No dia 10 do corrente mez, ao meio-dia, no 
paço da câmara municipal desta cidade, pro- 
ceder-st-ha ao sorteio de 5o/o do valor total 
das lettras do empréstimo municipal. 

Oaaa Uranoa 

A câmara municipal desta cidade, por 
unanimidade, de votos, reelegeu para presi- 
denta da mesma o nosso prestigioso amigo sr. 
Barão do Rio Pardo, o para vKe-presidente o 
nosso não menos diuno ccrroiiglonario sr. An- 
tônio Gonçalves dos Santos, 

Hautos 

Realisa-se hoje nesta cidade um grande con- 
certo organisado pelo exceliente grupo de ar- 
tistas do Club Beethoven da corte. 

«lo oi aro 

Deu-se ante-hontem á hora designada o sa- 
hlmento doa restos mortaes do pranteado mo- 
ço, dr. Eduardo de Camargo Neves, viciima da 

Foi numerosíssima a concüUÇftGl* oc amigos 
o admiradores do inditczo moço quo vtóaal 

prestar-lhe o lutueso preito do o acompanha- 
rem á sua ultima morada, dizendo-lhe o eter- 
no adeus. 

No cemitério, á beitada sepultura que rece, 
beu o corpo innarÍDado do ar. Eduardo, leu 
um sentiuusimo díscurto,o seu collega dr. João 
Baptísla de Oliveira Penteado. 

Ao pouaar u caixão sobre o fundo do sepul- 
cro pruf^riu algumas palavras o sr. dr. Ali- 
pia Meira.—Afuiuit-ie uma daa ettrellas do 
Rio Claro, disse t. s. ao terminar. 

Esoola .Normal 

Terminaram em 13 aa provsa do concurso 
para provimento da lugar da Preparador de 
Physica o Chimica do candidato engenheiro 
Theodore Antunes Maciel; o cm 14, «o meio 
dia,"teve lugar o respectivo luigamsoto—sendo 
o candidato |ulgado habilitado por unanimida- 
le do votes des msmbros da commissio exami- 

nadora. 
Segunda-feira (16) terá lugar o julgamento 

do concurso para a cadeira do Cailigraphia o 
Oosonho.          _ 

Sepultura violada 

O tribunal correccional do Valenciennes aca- 
bo do condamnar a uma muita o coveiro do «• 
miterio des Antes, quo violara a sepultura da 
uma malhar, do noma Duterva, amarrada em 
1881 

O covairo roubara do cadavar um annel da 
ouro qua a morta trazia ao dado a com quo Du< 
tarna o viuvo—novemanta casado ha seis ma 
toadetoiava-praaaatearaiut segunda mulher. 

Rocobomos o agradeçamos o Statuta delia 
Società Italiana di Beneficenja Croce di Sa- 
yoiá, fundada om Botucatú 

Valleoiauemo 

Fallocou hontam, nesta capital, o 
amigo o correligionário sr. Antônio Pinheiro 
do Oliveira, major reformado do exercito o um 
dos bravos da campanha do Paraguay. 

Do velu da província do Goyez, residia nes- 
ta cidadã, ha um anno. 

O aabimento dar-se-ha hoje, ao meio-dia, da 
roa de S. Caetano n. 33. 

A' doselade família do finado oa nesses pe- 

fâ^T!!££AtT7'*ííJ%f*A ' e "'^S-  Franciko P. Corrêa e Souia, Herealino Cor' da ■oiio d.-17. rés de Assumpção, Joaquim da Santa Pinhei- 
ro, Luís Goozage da Silveira, Raphael Conda 
de Souza, dr Laia do Souzs Barroa, Clemee- 

r-n..,, -. tr~~. A. t—      t t—, X,TÍW ******* José Xavier da Meadoe- 
FaUoeaaaaFnKade Imperadoresr. core- «a. Joio Soarão da Arroda. Maneai Aatoeie 

ei Aatoate Barbeao Ume. considorado chafo B>rba, José Fonsoedoa da Abroa, Joaqaim de 
Arroda A Irasão, Aatoeie Louraeço Corria, de partido liberal daqaella comarca 

Ceetava cerco da lã aeaea da idade, o ultimo- 
ooto manifastave-sa doagoitasa da política lo- 

cal 
A chefia de partido liberal fraoejiso «a> passar 

ar. dr. Fredarico do Nascuteota 
'a eie sam aaxiliaras proaaetamaete. 

Os akHertt liberiet aboedsoa^ am namoro 
'^MJoa.aooatlairaaaaaaoma.immtevaiio 

i 

Joio d* Almeida Lotto Moraoa, Antônio de A,- 
moide Ldio Moraes, Jeaé Joaqaim Condado 
Silve, Aalooio ao Padoa Corria o Silva. Joie 
B-rb< a lote Ribeiro da Freitas 

—Em 9   José do Rio Pardo, o sr. Josd do 
Cesta   Machado o   Sousa declarou 000 
Cento  a   vmia ascravoa   que  estavam 
aem coodição a qua. a  partir de dia 35 de 
Dctambro próximo, votariam um salo/ie qoe 
seria  oagmantado todoa aar' 
sem parmanacar na faaaoda 

Dociaieu aa» qi 

Na oapltal 

Ettio na capital oa nossos amigos o correu, 
giooarioa ar. dr. Rodrigo Pereira Borrotto, im- 
porianio f-aandairo no R batrio-Prato, o revm 
sr. coacgo Aatoaio  Moreira  do Sousa a Al- 
meida, digoe vigário do S. J0S0 de Capivary. 

Oorpo militar de pollola 
da Cdrte 

O armamon to mandado fornacer, por avise 
do ministario da guerra dotado da 31 da Março 
de anão dedo. a oato corpo, importou no quan- 
tia do 61:163^240 pala fôrma seguinte: 

MO carabsnaa á CombUío complcua réis 
lOOclavinas Winchcstar complo- 

; o municio  l.i.TO!llf)00. 

UIA  12 

Alfcn^ina, naicida a  12 da  Afiotto do inno 
fiaslsdo, tllha  ic, íT.VJ de Uíuiuppo  Mediei e 

laria Autonia Isoldi, Italianos, 

UIA 14 

Maria Francisca Fragallo, nascida a 5 da Ju- 
lho do anno passado, filha legitima da José Fr» 
galle o Pelraa Castinata, Italianos. 

oisoKu.io* a N. Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de Françai 
chegados hontom, os srs. : 

Antônio Joaquim Gomes. 
Raphael Alves de Sampaio. 
Joio Morato de Carvalho. 
Antônio Morato de Almeida Lima. 
George Goels. 
Antônio José da Souza. 
José Pinto M-chadu. 
Engenheiro Pedro de MenesM. 
João Teixeira. 
Joaquim Fura.mdet do Moraei Sampaio, 
Antônio de Lacerda. 
Manoel Alberto Soarei. 
Domingos de Souza. 
Fclix Bento Vianna. 
Manoel Cardoio da Silva Filho. 
José de Abreu Pimenta. 
Antônio Raposo de Almeida. 

Ao alumno da etcola militar da COrte, sr. 
Antônio Mariano de Moraes, foram concedidos 
50 dias de licença para tratar da sua saúde nes- 
ta província. 

Pratrloidlo 

No bairro dos Almeldas, em Dous Córregos, 
os irmãos Bernardo e Thomaz estando a jogar 
em uma taverna, travaram-se de razões, por 
ter um ganho ao outro a quantia da SUO n. 

De palavras pastaram a vias de facto, assas- 
sinaudo Bernardo a seu irmão com ires fuça- 
das. 

Na luta o assassino ficou ferido por alguns 
golpes sem gravidade. 

A policia tomou conhecimento do facto 

TUeasourarla de Faaenda 

HIQUER1MINTOS DXSPACHADOS 

Dias /3 e 14 

De d. Colina de Vanconcellos Machado.— 
Digam os srs. contador o dr procurador-fis- 
cal. 

Do padre João de Souza Carvalho.—Passe-se 
a certidão. 

Do dr. João Antônio de Araújo Pinheiro por 
seu procurador o dr. José Joaquim Cardozo de 
Mello Júnior.-Requeira a collectoria que em 
primeira instância pode e deve tomar conheci- 
mento desta reclamação.—Entregue-se o titã 
lo. 

Do capitão Evaristo Balbiao Teixeira de 
Paiva.—âellado volte. 

Xieglatro de Uypotlxooa» 

São também candidatos a este otficio os cl 
dadãos Antônio Cândido da Rocha, Joaquim 
Simões da Cunha e major Antônio Rodrigues 
de Figueiredo, taballiio da cidade do Jacarehy 

O praso do concurso encerrou-se hontem. 

Oorrelu 

Foi nomeada d. Placidina Silvei ia da Rcsa 
para agente do correio do Barreiro de Btixo,em 
substituição de d. Ignacia Gjn^alves Pereira 
dos Santos, que foi exonerada a seu pedido. 

Foi deferido o requerimento de Manoel  Ro- 
lan, subdito hespanhol, pedindo ser naturalisa 
do cidadão brasileiro. 

Ixaatruoçito publloa 

A Francisco Xaviei Galvão da Moura Lacer- 
da, professor normalista da 2a cadeira da cidade 
da Casa Branca, foi concedida a demissão que 
solicitou, do exercício da mesma cadeira, 

l^loonça 

A Amasilia Bunel, professor da estação de 
Caldas, município do S. João da Boa Vista,con- 
cederam-se 3 meses de licença, para tratar de 
sus saúde. 

sor ooaba 

Ante- hontam, 11 do corrente, no sitio do sr, 
Francisco Soarea da Rosa, na Serra, o menor 
ingênuo, da nome Francisco, estando a traba 
lhar om um engenho, foi apanhado pela boian- 
doira, o veio a fallacar instantaneamente 

O cadavar do dasvanturado menino foi traz! 
do é eau cidade,ptocedcndo-sa ao mesmo a exa- 
me medico. 

O cranao astsvs esmagado pala base, o pes- 
coço a o braço esquardo frecturados. 

Amparo 

Na quarta-feira ultima, nesta cidadã, é urda, 
O trabalhador Antônio Mariano de Camargo 
tentou sssassiaar um seu filho, do dons sones 
do idade. 

O desalmsdo progenitor agarrou a criancinha 
pelas pornaa o por duas vasas bateu cem alia a 
uma barrica, deixando-a por morta. 

Fclizmtnta a pobra criancinha nio   morrau. 
O filhicida daa logo entrada aa cadda por or- 

dem do ir. deletedo do policia, 
—O sr. Josd Joaquim da Silveira fas o dona 

tive oa 30(000 para aa obras da igreja de Nossa 
Senhtrado Rosário.         

Obltuarlo 

Sepultaram-sa no cemiurio municipal os sa 
guintas cadáveres: 

Dia 14 da Janeiro: 

apUssiadoa t*mm6 

DIA 8 o t>A*tino 

do eaao Auroo, nascida aee 28 de Aaoslo 
passado, filho Icritima de José Femandaa Caa- 
tiaho a Bcoedicta Jostino doa Santos Moreira. 

Maria Thema. nascida aoa ■ do Afaste de 
aono paatado. fiiha logMae de Pascheal Dei- 
tar o do Reaa Taraati. 

MA 9 

Marta Emiita, aeslida a 15 O* DeMsbf S »i- 
lime, fi.ha legitimaZe Rofsle Paccad a 

doa sarviçoa dM u Poccad, iuliaMf 

Beoedicta, 14 meses, fiiha do Josd Domingues 
de Espirite Santo, morador aa fragaazía do 
Santa Ephicania: estaro-eelita. 

Mana Morati, 3 sanes, italiana, filha de Gio 
seppe Morati, fallacida no alejamaato de im- 
mltraates: entero-colíte. 

Boaadicta, odade ignorada, filha de Joad Aa- 
toaio de Oliveira Bastos, morador ao frognasia 
da Sé: entaro-eolita. 

Amalia, da 4 a 5 annot, braaca, moradora é 
freguezia da Braz: antarita. 

Antônio da Silva, 35 aaaes, do cír prata, li- 
vro, teitairp, fallecido no Hospiul do Corida- 
d#: tubcrcoloM, 

Hooerata, 40 aaaes, do e»r proa, m orto. mo 
radora aa freguesia de Brtt: queimadura ao 
4»gráo, 

Domingas Zaoeni, 50 aanot. casada, italia. 
DO, moradora aa freguezia de Coasolaeie: cor- 
"aome. • 
Aatoaie Alvea da Crur. 30 annoa. seltabe, 

brezilciro, fallecido no Hospital de Corióado 
loeio de coração. 

SECÇiO UVRB 

S. _Paulo 

Caiinra municipal de Santog 
Estava retorvado ao/J/nrio daSaaloi 0a. 

cargo da patrocinar a candidatura do tr. JoleT 
Silva Oliveira IMntoá cadoirada presidencls dl 
camors muni, iril do Santoa I ' 

O Diário de Santos por cuia m, nutsnçlo u. 
to se tacnlicou o seu fundador o propriautu 
hojo fallecido, João José Taixaira, apraseotiJ! 
ho|o oiteniivamente advogando a cause daquaL 
le mesmo, qua em plena sastio da câmara BB. 
nicipal no vxcr.iciade seu cargo lafllng|u.ik. 
na face, á falsa fi e por tr z, um instruiusn!» 
aviltante—uiu chicote 11 

No dia 3 de Janeiro de 1887, doa-sa e falUd 
menlodo inditoso fundador e proprittario di 
Diário de San tos João José Teixeira. 

São passados apenas 12 meztt o 9 dias, a asi. 
te curto espaço de tempo, o mesmo/Uerfe / 
Santos eiquccido totalmente do sou tntlgo ne! 
priettiio, vem cuspir-lhe nat cintas alada quaT 
t.s sua baba peçonlbenta,porqae.lantolaporuo 
seu editorial do dia 13 do corrente. 

Quem tal diria II 
Pois uma folha criteriost, como devem str to. 

daa, apretenta-se a dafendar a candidatara t 
ainda mais para a cadeira da presidente da uni 
câmara municipal, de um réo que foi absolvida 
duaa vezes pelo jury, que lhe reconheceu srb. 
cunttancia atrrnuanta da loucura trausltoriit 

Parece que nio. 
Entretanto das trai folhtt diarlat que te ps. 

blicam nesta cidade, foi exactamonta o Dta-b 
de Santos quem to manifotlou a favor do ir 
J0S0 da Silva Oliveira Pinto. 

Feita esta apreciação ao procedimento Inoiu. 
liflcavel do Diário dt Santos, passemos taok 
jecto que faz tssumpto deste pequeno artigo. 

De tecordo com t Iti, rauniu-sa ao dia 7 da 
correntes câmara municipal,ptra procedtri 
eleição do presidente e vice-prosidonta, compu 
recendo todot ot veretdorat, am numciodi 
nova. 

Approvtdt a ecta da stssio tntecedeate, e té 
tt a leitura do relatório apresentado paio praii. 
dente o tenente coronel Folia Bento Vi.au, 
procedeu a votação do presidenta, dando o M- 
guinte resultado : Felix vianna 4 vetei. Olivil. 
rt Pinto 4 votos, Atftyt Júnior 1 voto. 

Verificado como ficou pela volteio, htnr 
empate entro o sr. Vianna o Oliveira Pinto, aa» 
do este reconhecidamente mais velho foi-lhe pti. 
atdt a presidência pelo tr. Vitnna. 

Passando-se á eleição do vice-presidente, bj 
eleito o sr. Alfaya Júnior quo dtcltrou nio po- 
der aceitar o cargo. 

Reconhecendo o sr. Vitnna nio tô pelo rt. 
sullado da eleição de presidente, como pels lei- 
tura das listas, quão sr. Oliveira Pinto votán 
em seu próprio nome, pediu a palavra peta or- 
dem e prttettou energicamente contra MIS 
procedimento, julgsndo-o uma immorslidadt. 

E psrt que fietsse em patente o facto revol- 
tante prtticado por tquelle vereador, qusa 
todo trtme queria ser presidente da etatn 
municipal como declarou em plana sessão, tp- 
pellou para ot seus collegat, pedindo-lhes qvs 
manifestassam com frsnqueta o modo pele 
qual tinham votado. 

A esse appello corresponderam oa srs. Al- 
faya Júnior, Lucas Fortunato, Júlio Conceiçia 
e Constancio Guimarães, que declararem ter 
votado no sr. Vianna para prosidante, o qail 
por sua vez também declarou lar votado no ir, 
Alfaya Juoior para esse cargo. 

Ficou provado, portanto, que o ar. Oliveira 
Pinto, tendo votado em ai metmo ptra praii- 
dente, obteve os votos doa dous republicanos— 
Guilherme Souto e Américo Martins doa Stt. 
tos e do libera lissimo Alfredo Ramiro Esqui- 
vei. 

Nio sa conformando com semelhanta retel- 
tadoo sr Vianna retirou-so, sondo acompi- 
nhado pelos quatro vereadores—Alfaya Júnior, 
Júlio Conceição, Lucas Foituntto, Contttnclo 
Guimarães, tendo suspensa a sessio. 

E* esta a primeira phase da quaitio, vaawi 
a trgunda. 

Convocados os vereadores para uma seuíe 
no dia 10. compareceram apenaa ot trt. Alftjrt 
Júnior. C necição, Luctt, Contttnclo Guiai- 
rães e Souto, não tendo comparecido oa sn. 
Vianna o Oliveira Pinto por impedimento le- 
gal e os -.rs Américo Martins e Esquivei por- 

rqVa.nr!«y^;iíftffi.-«íiiÍ9^«í«>^Kein, W 
o ultimo, voltou da Praça Andrade, dtpois dl 
to lar encaminhado ptrt o P.çe Municipal. 

Presidida a sessão pelo sr. Alfaya Júnior, 
foi approvada a aeta com emenda apresentada 
pelo sr. Souto com a contestaçlo feita pelei 
vereadores, sobre alguns pontos. 

Em seguida o sr. Lucas requereu quo tenda 
o presidente ultimamente eleito votado em ti, 
como declarara em plena sessão, cujo resultado 
em face dt lei, viciava a eleição, se procedem 
á nova, dando-se como não existento a do 7 dl 
Janeiro 

Posta a votos o sr. Souto indicou que feiü 
adiada, vitto tractar-se de questão do direito, 
comquanto reconhsccssa o facto do ao achif 
legalmente eleito o sr. Oliveira Pinto. 

O  sr.  Jullo Concelçio  declarou quo 
achando bem claro o art. 38 da lei do l» dq 
Outubro do 1828, indicava que fossam ou 
advogsdos a tespeito. 

Sendo approvada esta uliims, foi coavidsd 
o sr. dr. Àquilino do Amsrsl qno am pouco 
palavras provou a nullidada da primeira eUUii, 

O sr. Souto procurou contestar as rattal 
addusidas paio dr. Àquilino. f 

Approvada a indicação de sr. Lucas Feria- 
nato, foi voado o tr. Vianna para presideatt 
a para vice-prasidente o sr. Alfaya Júnior. 

Feita a exposiçio dos factoa porguntaa. 
nôs :—Foi correcto o procedimento da camsrii 
annullando a eleição do dia 7, 0 afloclundoi 
do dia 10 r ^ 

Com a trtntciipçio do iiguiote tviso temei 
respondido. 

Ministério dei negócios do império—Rio àl 
Janeiro. 5 da Julho da ie83.-lllm e axm. ri 
--Segundo informa v. exc. oa toa cfficio «| 
15 da Janeiro protiae pattade. e consta i 
teia qua acompanhou, da tetsio dt ctmt 
auoicipsl da Nnheroy,  no dia 7  de 1 
mes. coocorroram para a alsiçlo dorespectll 
presidente ot 13 veretdores uUimtmenM eM 
toe, sando na votação adopudo o Mcrutit 11 
tacraio. Foram suffngadoa com sois voloa csiül 
nados vereadoras Lute José da Moaeses Fui| 
o dr. Mtrcaliiao Pina Ribaire, o com am vi J| 
o »»re; dor Francisco Antônio do Almeida.    I 

Verificando-se. porém, quo otte ultimo so I 
cenforme a  de-laraçlo da cédula,  fora dt i| 
?*'* I'««^'«»Mante, quando alada nio sa tt 'I 
Uva dt eleiçto data cargo, aoseitou-sa qut 1 
He — M devia pravalecar • raaaludo da vtt 4 
«w, considaraode-sa nallo aqaalle voto, r 
Itsar^M nova sklçio. Adopiea-to e Mga»^ 
alviwo. a pretexto de que  fdra violado oi 
glllo do aecrutinio cem a daclartcle aoa <#' 
varaader Frôea, de ia sido por elloenuegti I 
cedolt poro viee-pretidaaw. 

Na tomada alaiçio abaüvaraa-to da vt»" 
sais vereadoras, a sendo rocaNdat a apurti • 
tato Mdnlss, sahio eleito pretidaaie per uaor • 
midodo de votos o dr. Marcelliae Pia» Riba ' 
Doara. 

Desta dociMo da câmara rocerroa para t 
preaidancia o virador Frôea padòado qual 
vajeceaso a primaira alaiçio. afoaeedaoe«' 
Uda a vouçâo do cooformidado com o et' 
33 da Uín. 3029 do 9 do Janeiro de 1881. 

Entende o governo imperial qoe a ca* > 
doNwthcroy procadau inagularmoato^ ^ 

A c<dula do vereador que, por c' 
tara porá vico-praaidaatt, aplica-oo 4 
fundamento o disposição de artiao 1 
tWWi a. »13j«13de AaoetedoU 
prohibo. aa   ' 
poa.ai 

Rua 4 

VüJèãA 
aoa quo jd 



i* 
u.r.ncia noiuUodteamart qu»ntu • Mgundi 
'iJS N«»' 

i,,n'ioi vloUr0 tmo s vr i :V.    norquo   MBdo   unanimemonlo   voluüül 
'ar. i>r«»ldenw o tlr.  »Urc«lllno p*Mntaou-ie | 
Ida lo«o o voto doiM vtroidor, ■ tf próprio 
«/.rido E" coniíquwioiâ da opinião do go- 
,noqued«»«prfv«l«e« «> roíultado da pri- 
rn"H .... (endn preftndo paru praiidenlu 

..a miil valho doi dou> vcr«adora< 
.ítSínta votadoi-f^-W-do citado art M 

I)   M 

.1   NÓ   VI* 
Kabric 
Tibur. ui 

kaira 

■"ii'i"Íi"'lô*> a da accòrdo com a dacltão con' 
'l. no avlM   q»*!   ,0br*   '«""J   "•«"Pio. foi 
i5uto aoprMl<í«»W«l» provincia da S. Pau- 
P*?1!? d,/inairo ultimo. 
■ ^..Buirdea v.   exe.—Franciico Ánlunei 
jdí/.-sV praiidanta da provincia do Rio de 
aairo- 

IA vlitadai dltpoti^ai claras a terminantet 
L Avlio que acabamoa da citar, nio pôde ret- 

r im«nor duvida de que a câmara munici- 
1 b«m proc«lau. # ^ 

Declaração 

O abaixo Huignado, declara que seu- 
■o sempre »8 suus idéM oonsorTadOrM, 
bor motivo   independente de mia vonta 
Je tem «ido obrigado a votar no partido 
liberal,   porem,   hoje pela presente de- . 
liara  .ue   jàm»i<    votará a nfto ser no 

• Ouro li u* d.- íHU..  .Siiiii|>»io. 
üUK. 
IÍH* Mnnil!, 
le 8, Martinha, 
rnrtadij «In Mim.» m;». 

• '«■lio Hiboint. 
I)r. l^iiiijiiu \ni nio Afilia. 
1<. S, SuabrH. 
Kabrica de Avm,, i. 
Antuuio Oomai  de A/,oviidü BuipBÍo!ílt21l|l,(! 
Rodolf L-hiiuiu... r     ' 
K*icerllcUeu   BiMubutMmwktn Vp«- 

neran. « 
Oarl Nehriiif;. 
Cirl Nebritiff, 
Auaatellungd OommiHsiuu iu Piracica- 

ba. 
Auastellunga Commiaaiou iu Piracica- 

HUDM;«I>. dif. Itultallu.-- ÍI«pW««l 
cia largo du . oiudie n. O • Couritlt <i\ 
dn 1 kk !< hoi-Hr  .. ruu du l^uitaU^S i1    1 
■obrado. 

foát) nrobt iiiiiduiielo U '. plimte»).   ' ' 
pura siijii ■!;., nu pulod.<i u   para oitei 

u oaartpwrui on ariii wtiaaiualra Ducrto da 
Ãnvadoadt   'oao ren*ra Mr-ini-c. » MI» 

..já. MMWWWWWMWMW—M w—» 
de Janeiro de 1888 
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ba 
AuaatfllluDgs   Oommisainn in S. Pau- 

lo. 
Secretaria do goveruo de S. Paulo, 12 

de Janeiro de 1888. 
3—2     O secretario da provincia. 

Enlevam fato Bourroul. 

SOo Paulo 

Da ordem do illm. e exm. ar. conialheiro dl- partido,' que é, o partido conaerva-j 
"nr neloaue  fari  em prol do meamo o  rector doutor Ãndri Augusto de Padua Fíeury, 
„a Mliver em suas fracas forçaa faço publico que, pelo prajo de quatro maiei ueeativer^emeuaaij^ad^v^^ ^^   , conurdeata, aeha->a abem neita.aecreu- 

ria, em todos os dias úteis, a mscrlpçao para o 
concurso á cadeira de substituirão de geogra- 
Shia, historia, philotophia e rhotorica do curso 

e preparatórios anneio a osta facul' 
Aos candidatos incumbe provar : 
Ia Aqualidade de cidadio braiileiro 

Ã.«ív«;üi.tt.»>«-- u   tir   ISí<U|í.-      \i'.t 
frula lá t.irvnifi-, «.Ivu^du  com n.» s.-s. co«« 

WUíVI   1>M >   'r  '.T-M".'. t li   itf.oV.-.rA'-'- 
ru, n». 1» u i- in^ i i»!», n fu» du B. ttvnto M.S4. 

AMundHh .■IUH...:.. . ji-.  ,,.;,-;,i. -.>   iu. •   , .in 
piutinei».   

Professora Allemí TOEATBOJ. w 
lím bpunflcio e 'lewjiediiin de B   PAulfli 

"do pi'lc artintít lyrico 

EDUARDO PONS 
Em a noite de 15 de Janeiro 

úo 1888 

Uutu Hnn i ra uileail, f»\\tt .1 . Portu 
(rili«a,    ren Hiit''   a i BiiizU. 1 ■> ennoH, 
c tf "i ce--i' i f.ru 1 '■.•nua   All>' ; ai.KM.n 
1 • Z,   lüg      ■. mil;. ■       ■■isr ti!/.. H |>rei. 
do^mno .t, nui    :inu úH luinili i iiPStrtüi 

slguicn hnnde da iutenor d&de ou em 
•.i:i uriiVincia. 

IV I'H ..f., i;,, .jo.: , rua 8eM ilu Abiil u. i 
71*, ptb.ottimenin nu por mato dsotita] 
dirigida H niN.tó  I''.      (alt.) 7—3 

Medico e  pharmanetttloo 
ADVoo/iuo Dr.  Uiysses Cruz 

O br.eharel AtVudltlc Vidigal pâdi Her pro-, com longa praúca de hoBnitaea « for 
atirado .lat 10 homao mt.!o dl» f-ui HO UOU maii0 ein ^bus aa faculdade de medi- 
SÍTiV. T t síSPffS?.1 Z.ttl^Xi d" 1" Br«U, A encontrado m H.U con- 
dal).  Uari.i'iimrd/it ». 10. aultono DO InrKo d» flié u. *, ■•brtt' 

"•" •!», d»   sueli» dl _ dl« MM 8 da tarde e 
' mudou a nua resideucia para i> rua da 
Cfouerul Osório n. 68. 

KSPECIALIÜADE 
Mul(~tiiiK decriauçHH, de tenhorus, da 

pdle e f-yphiliticas. Grada  uoi»   po- 
bre» 60—2 

Espirito Santo do Pinhal, 7 de Dezem- 
bro de 1887. 

OABLOB BBBNABDB4 STAUT. 

. O vinho de Eatracto de Pigado da Bacalhau, 
Ida Chsvrler, é composto de tal modo que uma 
ícolbar de vinho corresponda esactsmente a 
[uma colher de óleo de Figado da Bacalhau 

e ureparatorios anneio a osta faculdade. 
Ao        " 
!•     . 
a» Maioridade legal. 
So Moralidade por melo de attastados dos 

"S^JÍSM doVinhõVío dãvem êlceder~ás do paroehos e  de folha eorrWa noa lugares onde 

O dr. Emento M. Pedriíotraballrnuo 
osoriptotio doOoDÉiellieii'0 Barão deRama- 
Ibo, k inii.vs;i du.-if a. i.sude serAen- 
contrado doalO ait 'i Uoras dn tardo. 

Rnaidnncin. rua de H. Jntiu n. 5(i. 
Madleo lum^r.vrí^-ííia.-^Ur. Leo-1 

SoldoRamo«),oou6iiltbf< ir.a 10 í.H li horas ' 
a DMahS, abamadoa a qiiulquer bor»,! 

na Drogaiíi Central Hommopathica, lar- ,    Prei-isii de de um bom oíEcial para tra 
go deS. ijecto u  ''^   balhar em Santo» ; informa ae  na   rua 

Advocacia.—Õ ai* liuadõFórJi no A. da Esperança a. 19, 8. Panlp.        3—2 
Figueira d'Aguiar, teia beu eâcrlpíoria á : 
travessa da SA t\. 3. Residência rua Rpia- j 
Ojpal, 10. { 

Coíre^iro 

loleo; ellas variarío segundo a edade e a cona 
tituição do indivíduo, entra uma (?) a quafo (?) 
colheres per dis. 

E' ds grande importância nlo exceder esta aec" 
dose, um medicamento não preenche os seus rauio, 
fins logo depois de ter passado a bocea; che. 
i>ndo no astom»go deve ser digerido para tor- 
nar-se útil; ora aa dósea excessivas não so 
digerem, ellas acarretam pelo contrario pertur- 
bações gástricas do nsturexa diversa, como o 
Êrofessor Devergie tio utilmente assignalou 

lis porque chamamos a atten^io dos doenlei 

houverem residido durante os últimos cinco 
annos, 

4» Capacidade protmional, 
Secretsria da faculdade  d«  direito de Sio 

1 " d« Outubro de 1887. 
O socretüriu 

d. v.por >J André IVat de Aguiar 

8eoretarla do governo 

lie r.rdem de t*. exc. osr. dr. presideu- 
„..r,.,-.  .      te da   provincia,   fuço publico que para 
sobre um ponto muito digno de consideração : provimento na serventia viulicia doa of- 

tòOTfe^de%StVd.V& lT ^ ^lí50 .d0 PUVÍC0^ jUdÍC'8l
il
e 

vrierrnío pôde haver exsgeração imprudente notas e escrivão do cível, e de escrivão 
na sua administração •'-'   "-"i^" •"—•'-"*.•"   ■'■•■   *.>...-.--i-e 

[Rtvue Medicale) 

BDITAES 
secretaria do Ooverno 

De ordem de s. etc. o sr. dr. presidente da 
província reproduao o edital pondo a concurso de Janeiro de 1888 
oi ofticlos de conudor, partidor a distribuidor 
do termo da Caçapava 

, de orphüoi e aumentes do termo de S. 
Manoel du Paraiso são coacurrentes os 
cidadãos seguintes ; 

|    1*  Joio   Baptista  de Oliveira César, 
! (para tabelliSo). 

■|    2*  Anlouio   Luiz do Scuza, (pera er! 
[crivão de orph&os). 

Secretaria do governo de S. Paulo, 11 

O doutor José Augusto da Oliveira Moura, 
juia municipal deata cidade de Caçapsva e 
seu termo, etc. 
Kaco saber para conhecimento doa interatsa- 

dei que achando-ie vages os offlcios de partidor 
e distribuidor deste termo, creados pela lei 

O secretario da província, 
Eitevam Leão Bourroul. 

Meerelarla do governo 

Da ordem de a. exc. o ar. dr. presiden 
te da   provincia, faço publico que para 

provincial nTaa-da 35 da Abril da 1859, bem provimento na serventia vitalícia doa of- 
como o da contador creado pala lei provincUl ticios de tabellifto do  publico, judicial e 
n. 701 de 30 da Março da 18a3(jVÍsto nlo ,„,_„ ^^ ^ B9cúyio  do ^  B ^ 8-cl,iviü 
apparecido eoncurrentea quando postos a con- 
curso ; por isso, na conformidade doa arts. 150 
i 3a, 161 a 186 do regulamento annexo ao de- 
creto n. 9.420 de 28 de Abril do 1885, e decreto 
n. 3,322 de 14 de Julho da 1881, convido aos 
preteijdC^a aos, ditos officioi de justiça a 
■presantarem neste iulio dentro do praxo da 
30 dias contados desta data, oa saua raquerl- 
mtntes saltados, datados o assignados por si 
ou por procurador e competentemente instruí- 
dos na fôrma da lei com todos os documentos 
lagaas : ceniilo de idade, folha corri ia. auto 
de essma da sufflciencu. certidão de eiame da  quer doa otticio*) 

de orphãoij e ausentes do termo de Cam- 
pos Novos de Paranapanema tao concur 
rentes os cidadSos seguintes : 

1* João da Silva  Ribeiro, ^para tübel 
liao). 

2* João Baptistada Luz,(para qualquer 
dos rfflcioa). 

3* José Júlio de Siini'Anaa,(para qual - 

íSSBHBK 
Companhia Mogyana 

t 

I • IKíCS H /\ M M A 
PRIÍiEIRA    PARTE 

I OUVKHTUUA pela orcbewtra 
II OBANDB  DUO dá pera Fos- 

ca.    ....... G. Qomea 
Cantado por Mlln.Clotilde Marugliano 

I E. Pona. 
li BOMANZA Salvador Rota, . O. Qomeae 

Cantada pelo sr. Stupakoff. 
IV ABI A l.e Domino iVoir. .    . 

Cantada p r Mllo. Leopoldina Roeder. 
V sBauNAi-A Sohubert 

Cantada por Mlle. Oabriela Oiraudon. 
VI xv BAPSOOIB HONOBOISB a 4 

mão)?  Listz 
Executada ao piano pela irmãos Ale- 

xandre e Luiz Li',vy. 

SECUNDA PARTE 

De ordem du directeria da Companhia 
. Mogyana e em observância ao que deter- 
' mina o art. ò» § 6* e art. 6* § V* des Ea 
tatutos,   que   mandam   ratear  aos   ac 
ciouistas   da linha do Campinas & Casa 

...... ...      Branca as 9.300 acçOes à emittir paia as 
Tendo falecido hontera ao meio-dia, novas coiiítriiccOeií, coramunico aos res- 

o major reformado do exercitoAolonie pBCtiTos acrionistas, que segundo o ra- 
Plnheiro de Oliveira, a família feio procedid0t correRpònde a 36 porcen- 
convida aos parentes e amigos do finado ^ 80^re 0 capitai de cada um. 
para de carro acompaoharem o corpo, Esttt porceutsgera será. di-.tribuida em 
hoje. ao meio dia da rua de S. Caetano aCç0eg ^ 2001010 cada uma, e cujas en 
n. 23, ao cemitério  municipsl, pelo que (ra(iag   gerao reaüaadas conforme as ne- 
deade  já   antecipam 
to. 

S. Paulo, 15 de Janeiro de 1888 

seo agradeamen- cesâidades e nas 
pela directi ria 

epochaa determinadas 

Aviso nos imniígranles 
Fio», pois, marcado o prazo até n dia 

jSldo corrente me» para responderem, 
■ por escripto, f , deei&tem de acçOes que 
lhes tocHtn, e na falta de resposta, per 

A sociedade Promotora de Immigração derüo o direito do preferencia nesse ra' 
encarrega-se de tratar gratuitameute deteio, podendo adirectoriaceder essas ac 
todas aa dependências que oa immigran-jçOea a outros accionistas que as pedi 
tea possam   ter   perante o governo e to-. rem. 
das as repartições publicas. I    Esoriptorio da   Companhia Mogyana 

Podem  dirigir-se  oa   iromigmntes  a em Campina», 10 de Janeiro de 18í» 
rua do Carmo  u. 1, escriptorio da socie-1 
dade,   das   10   horas da manhã as 2 da 
tarde,   quando   tiverem aa referidas de-1 
pendências. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1888. | 
Martinho Prado Júnior. 
Nicoldo de Souta Queiro*. 
Uafael Aguiar Paeí de llarros 

<i—1 (3 em 3 d.) 

8—2 O secretario, 
Joaquim Corrêa Dias. 

Tonei 

VII OUVBBTUBA  pela orcheatra 
VIII BOMANZA da  opera Maria 

de Rudent Uonizetti 
Cantada por E. Pona. 

IX LU VALL0N (iOUUüd 
Cantado por Mlle. Cabriella Oiraudon. 

X QUANDB DUO da opera Lúcia 
Lammennoor uonizetti 

Cantado por Mlle.  Leopcldina Rucder 
e E. Pons. 
XI DAN.U   TCUHIIICUSSU   a   4 

mãos  Ritter 
Executado   ptlos   irmãos   Alexandre 

e Luiz Levy. 
XII GBANM áRIA A perflio I   Beethoven 

Cantada   por    Mlle.   Ciotilde  Mara- 
gliano,   com   acompanhamento   de or- 
cheatra. 

As peças serão acompanhadas ao piano 
por Mlle. Corina Maragliano e pelos srs 
C Oiraudon e Hollender. 

A'« 8 1|« horaa. 

PRÍÇOS 
Camarotes de 1* e 2* ordem. 201000 
Camarotes de   3' ordem.    . 12I00C 
Poltronas  4I00C 
Cadeiras         3500( 
Platea  2|f00 
Oeraes  11000 

SORVETEIRAS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete   em   dez 

minutos e com grande vantagem de{eon- 
aumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande aortlmen- 
Atiber to ^ue mandamos   vir. e contracto que 

fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

•em oonapetenola 
RUA DE S. BENTO N. 36 

U. IPAIILO 
Pedro P. Bittencourt k Gomp. 

Deposito de vidros e papaia pintedoa 

Banco Uommercial de S. Paulo 
DIVIDBÍVDO 

Do dia 14 do corrente em diante pa- 
ga-se na thesouraria do Banco Commer- 
cial de S. Paulo o 3* dividendo das ac- 
çOes do mesmo Banco, correspondente ao 
semestre findo, a razão de 31000 porac- 
ção. 

S. Paulo, 7 de Janeiro dn 1888. 
José Duarte Rodrigun, 

Director secretario. 

língua portuguesa a arithmetica até theorla 
daa proporções, «ttestado medico ds capacida- 
de physlca, procuração especUl. ae requerer 
por procurador, e todos oa mais documentos 
quo julgarem convenientes, ns queea serio | 
apresentados em original competentemente sel- 
lados a com aa firmas reconhecidas. E para 
sciencia doa interessados, mandei lavrar este . 
edital que se-á affiiado no lunar do costume. 
Cacapava, 13 ds Janeiro ds 1888. Eu, Antônio : 

[José de Oliveira Sampaio, escrivio quo escrevi 

S"cretaria do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 18W8. 

O íucretsrio da provincia, 
Enlevam leão "purroul. 

O dr. Pedro   Vicente de Avevedo, presi- 
dente da câmara   municipal desta ca 
pitai, etc. 
Manda pelo presente edital chamar 

José Augusto de Oliveira Moura.—Confere condimentes por 15dias a Cuntür de Uoje, 
im o original, e que dou f<. Cnçapave, 13 de para o calçamento aparallelipipedos da 

•ire do 1888. Eo, Antônio Jca* de Oliveira ju» do Visconde do Rio Br<iuco, deade a 
J&S^jWJS&aTJfâf? rua Aurora até o largo do Pay««dú e 
Sscrstaris do governo ds S. Paulo, U de Ja- rua Aurora deade a rua Visconde do Ulo 
liro ds 1888 —O secretario da província. Et- Branco até o largo doa Protestantea. 

i$vam US» Bourrout. \    fr  propostas, assignadna  asiladas e 
In».    VtUIél   ■ÜIUíZrÃrãnn vlr«-'iodadas devem a«r entregues na aecr» 

capital, «te., etc. 

Manda faier   publico que, em virtude 
do que foi deliberado em seaalo de 3 do 
corrente, loa mareado o prato improro- 
gavel da 80  diaa a contar da presente 
data  para todos   os concessionários de 

) datas tirarem os  seus títulos e fecharem 
jos terrsaos  concedidos, com prévio ali- 
Inhamento sob pena  de caducidade das 
looneessOas, ede nto serem mais attendi- 

' • em quaeaquer reclama-çOea. 
.   SeereUria da eamara municipal de 8. 
|Pattlo4 12 de Janeiro de 1888 

Servindo de secretario o cfflcial, 
8—2 Jfonoeí Avelino VOJí. 

De  ordem do esm. ar. dr. presidente 
eamara»   aviso   aos interessados que 

,-se  mareado o dia  18 do comute 
para o sorteio das letras do empres- 

» municipal   que tem neste me» de 
resgatadas, aa rasio de 6 % da 

o?   total do mesmo emprrstimo ; de- 
o  sorteio eer feito na sala da ca 

i, ao meio-dia. 
J  psgemento   doe juros vencidos em 
de Deaembro   próximo pessado será 
to do dia 17 do corrente em diante. 
Praetmdoria da câmara municipal de 
Paulo. 6 de Janeiro de 1888. 

O procurado, 
João Antônio Aeptíste Rodriguet 

'2 T. p. ».) 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi- 
dente da câmara municipal da capi 
tal etc. 
Manda pelo presente cbamar concur 

rentes por 16 dias, a contar de hoje, 
pera o calçamento a parallelipipedos da 
rua Duque de Caxias em continuação e 
rua da Estação até o Largo doa Guaya- 
nazes. 

As propostas, asaignadas, aeüadaa e 
fechadas devem aer entregues na Secre- 
taria da câmara até o fira do referido 
praso. 

Secretaria d» câmara municipal de S 
Paulo, 3 de Janeiro de 1888. 

Servindo de aecretario o offlcial, 

Jfanoet Avelino Vaz. 

rendo 

'De ordem de s. exc.o ar. dr. presiden- 
14a província, feço publico qne acham- 
^■MÚ secrsUrie. à disposição dos in- 

i, oo dipleaas conferidos pelo 
_ J^tUiiçgn Sal American*, em 

_ SMnleloi expositores deata 

praao. 
Secretaria da câmara municipal de S 

Paulo. 3 de Janeiro de 1888. 
Servindo de aecretario o offlcial. 
12 Jfonoei ^veitno Vas. 

AVISOS 
0o méy/mgmémm Rodrigo Lobato e 

Luís Qonzaga tem seu escriptorio k rua 
da Imperatris n._19. 

OAVAI-HBJIRO 
Medico. Resida ae Largo ds Palácio a. 4. 
Chamados por escripto a qualquer hora. 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da provincia „ .   . 

Consultas da> 8 ás 9 a das a ás i. 
*TB8S B partr1-—<' JCTE Oli- 
veira, residência rua Barto de Itapeti- 
ninga 55. Consultório—Rua da Impera- 
tri« 53. de 1 as 3 boraa. 

Mttmdfl a ebitw»d"" para^jntw^r. 

[CO.— O dr. Marcos Arruda ao- 
seu ceosulMris s resideacia pan o largo 

da S4 a. A sods attende a chanuaos s qnfl- 
msr beta e dá eccaulta» ias 7 ás 9 da a&nhi 
s ds 1 áa 3 da ttrde. 

Oama-tea *»'« "'"'!,""< "   '"' 
fmSwmgSSm Joaquim P. de Azam- 

bnje tem sferiptario 4 rua do Imperador 
ã. S. 

S. ci< dade Promotora de 
Immfgração 

De ordom da directoria convido os 
arp. sócios a cm parecerem no dia 22 do 
corrente, ao maio dia, no escriptorio da 
aociedhde á tua do Carmo n. 1, para em 
asaeatUéa (í«rftl :ej>lVv3ro:u sobre diver- 
sos HKsumptos 

S   Paul), 14 du Jauciro de 1888. f 
3—-1 O secretario,        , 

Domingos José Ferreira Júnior. 

Mercantil de Santos j 
«8*   UIVlUB^iUO j 

Os accionistas deslu Bauco, cujas ac 
çOes se acham registradas nesta praça, 
aâo convidados a receber na thesouraria 
do mesmo Banco, do dia '*! do corrente 
em diante o MS' dividendo de euas ac 
çOes, relativo ao semestre findo em 31 
de Dezembro próximo p-jsaado a razão 
de SíJMMM» por acçâ > ou 8 Jí ao suno 
sobre o seu capital. 

Santos, 11 de Janeiro de 1888. 
2-1      Cami Io de Andrade, gerente. 

j    Vende-se um   cuia capacidade para 10 
1 pipas.    Os srs. "pruciButei-, fabncauter 
1 do viulio o cerveja, podem fazer tiroa bon 
acquisição ;   para   ver e tratar k rua d< 
Braz n. 18._ 3—2 

|   " ALFAFA 
j DE 

Primeira qualidade 
A' HA ■IICIMOKIL.O 

Vt-nde-te k rua da BaUç&o u. cacalí', 
de cüiomitüOcM de Victorino (ícnçalve- 
Carmillo. 20—10 

A'85RÉ1S0KIL0 
Caixa Filial do Banco do Brazil 

Pígs tu  111'8*   dividendo á   .azão à 
nove mil leis por acrào. 

S. Paulo, 0 de Januiio de 1888. 
Oa gerentes, 

Fidencio N. Prates. 
A   F. d» Burros Jordão. 

J. Augusto Garcia. 

Advogados 
Os advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antcnio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio de advo- 
cacia em Campinas á rua dr. Qnirino 
48, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-ne de todos os t.erviçoj< de 
sua preflasgo alli e fára. 30—3 

Na rua   do Duque de Caxia-" ha para 
1 Tender até 40, metros do magníficos ter 
renos bem coilocados. 

Pare informbçOes—rua do Imperador 
■•ô-        (28.31,4.7)   

Cimento Portiand" 
MARCA    ESTRELLA 

('he^oti da uvvo  e veode-^e   em CHSH 

0 PROCURADOR 
fieaedicto Ferreira França 

Encarrega-se, mediante módica retri- 
buição, de negócios pendentes do juizo 
de orphftos, câmara edesiaiitica e repar- 
tições publicas germes e provinciaeí; e 
bem como de obw folhas corridas, cer- 
tidões de baptiamo, casamento e óbito, 
encarregando-te mais de receber pela 
diminuta commissSo de 1 % os juros de 
apólices e dividendo" de acçfles e pela>de 
um mil réis os vencimentos de professo- 
res públicos e etc., pera o que julga-se 
competentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre & merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
penaado. 8—4 

■asa de laa^eraader ai. <■* 

de 
Zrri-eaaer  Uúiuw  ek Conap. 

KM 8.  PAULO 

«1—RUA DE S. BENTO—81 

Hotel de França 
Vendc-s* este bem montado estabelcdiren- 

10. O motivo da venda nlo desagradará o com- 
prador. 

Trata-se cem o proprietário, sbsizo assif- 
dado. 

S. Paulo, St de Janeiro da 1888. 
10—8 Guilhtrm* Leitii. 

■ 

Pepoaits» nas priaclfm Fteneáwati 

JL 
rGIRAUD FILHO 

Ptrftimtí/Or.DIti-llâdor cm ffnÂSSe {.Frênç*) 
ramrvaeAuxâ. na^xciAx. cm 

BOÜQÜET FLOBSS BE GHASSB 
Aí maicttí ftfíompfítías tm varíat hxpoiirfcí 

AauadoT uca-ibr    i D03l|39t FHiti is tmit 
Loção Vtgatal,...'. ItmM f' "■ dl Bruu 
EHancU cogrnTidi.. I.,IIJJII ri;rii d> Qrun 
Dantili lolo Iwnast tmu a 6nm 
Óleo Dulcltloado..,. lomMI fUral dl Or.ijil 
Olao BrUbantlna... lon?a«i njru dt trwi 
BrUtaanUna  Un-t IMii n Gr mt 
Crama Duleilisado.. iMIut riim li Inui 
Valautloe loinii riJiti dt Cru» 
CeaaMtleo.  aitutJUni dl Jrauí 
P6 im Arríi  laawjArii d, Or,;ii 
B«b«a  fcamWr.l S( srui) 
aelalBtaa,,. leaiiimirii diCrtiu 

líp. flt.no, *m a. #aulo í 

gj 

Viaduoto do Chá 
A directoria provisória da Bmprrta do 

Viaducto do Chã, de aceordo com a re- 
solução tomada em assemblée geral de 
accionistas, ronvida os »rr. sub«cripto- 
res de acçOe-, que ainda nio realirarsm 
soe primeira entrada, para o fazerem no 
Banco Commircial drate capital até o 
dia 30 do eofente-mes. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1888. 
Dr. João Monteiro. 

Pamphilode Carvalho. 
ApMfM M.  Inglês ds Soata. 

10-6 

Mosquitos 
P£RG&YEJ0S, PlILGAS ETC. 

dcsapparecem infalliveimrnte com e uso 
do bem conlieeido e verdadeiro      9*)—3 

rvitA rKiuiii 
Chegou nova remessa k 

Pb.)r macia   Ypirãnga 
N. 25-RUA   DIREITA-N 

ra 
|S. t» ^.XJI-aO 

rrc^e 4e «as peeoto ■ . 
A denta . • • 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia 'eva deialbadaex- 

plicaçAo   do sen nsn 

fieuiei(«'oe yora o mtei'101* 

CICKHT'.   s nimoEia 
Dysvnpsim, Gítstralrfi s, Anemia, 

Portl»  de Appcíte,   Vomilcs,  Diarrbea, 
Débil j.rJc daa Criança» 

CURA    ü::Gr;'A   ■   RÁPIDA    PBLO 

ILIXIRGREZ 
TONICO-DIOESTIVO 

eom Qiitna, Coea 1 Pepoimm 
Adoptado em todos ou Hoepitaaa | 

MEcuH/is tu onn^ti 
MIU.r.l>aírs;vr!.j4.«f5^jasijP!!2;Blíiu. | 

IC* BA8 VASELINAS FIAMEIAfl 
9 PÉnUSOLlZIlE 

K HMU, -coüit «a rrtssiu. MM ita 

tmtlnm imírrit*». ruriUm, m—mm 
• MM u M»f!mHaa*my*tU mm mm. 

puum - ia ma, M snwKBia 
I YífiH'-.» • I*J-',»'•   «MFO»» 1 

■MM 
«ea  

PÔ ClaKRY 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de moleetlaodao erean- 
eao, consultório e  residência,   rua de 
Santa Ephigenia 67. Telepho ne66. 

40 15 

filo» 14 de Janeiro 

O cholara invadiu S. João. 
—Bismark enfermo. 
—Foi lançada ao mar a canhoneira Cekeiet- 

Io, cooi assistência ds S, A. a Princesa Impe- 
rial e S. A. o sr. Conde d^u, presidente do 
conselho de miniatroa, ministro da justiça, ml* 
nistro da marinha, ajudante general da arma- 
da, inspector do arsenal da marinha s officiaea 
superiores e subalternos. 

—Foi nomeado juia municipal do termo da 
S. João Biptitta do Rio Verde, nesta província, 
o bacharel Thacdoro Relchert Júnior. 

—Foi removido do termo ds S. Joio Baptitta 
do Rio Verde para o da Faalna, o juiz munici- 
pal Joaquim Rodrigues Urbano. 

—A's 10 1/2 da noite 

Foram nomeados: 
Moço fidalgo com exercido na casa imperial 

o Conde Franco, official da ordem ds Rosa 
Antônio Fernandes Santos, lente da  pithole- 
Sia da Faculdade de Medicina da Bahia José 

Uympio de Azevedo; secretaria do Ex- 
tern:, to Pedro II, Antônio Joaquim Rodrigues 
Júnior. 

—Circulam aqui boatos de que é candidato 
conservador no 9° dlitricto na vaga do conse- 
lheiro Pereira da Silva o dr. Dias da Rocha. 

(Do Centro Telegraphico da Imprensa.). 

Mio, 14 de Janeiro 

A corveta Niclheroy sahida para Angra dos 
Reis encalhou, mas salvcu-se facilmente. 

—Foi lançada hoje ao mar a canhoneira Ca- 
btdtllo. 

Buenoa-Ayreo, 14 ds Janeiro 

Foram entsboladas negociações diploma''. 
caa entre a Republica Argentina s s Republica 
Oilental relativas a um aceordo sobra alfân- 
degas. 

—Em Salta deram-se S0 casos novoi s 80 
óbitos. 

Santlaso» 14 ds Janeiro 

Deram-se 46 casos ds cholara s 16 óbitos. 

Valparalao, 14 ds Jsaaire. 

Houvs 83 casos da cholara e 90 mortes. 

LiOsulreo» 14 ds Janeiro 

Foi desmentida a noticia qus deu o tittiet 
sobre o pedido das potências euro^éas para 
que o príncipe Ferdinaado abdicasse. 

ISo va-VorJc, 14 ds Janeiro 

Nestes últimos dias tem cabido em certos lu- 
gares neve com tanta abundância qus estão 
interrompidas aa communlcaçõss. O inverno 
continua rigorosíssimo. 

Berlim, 14 ds Janeiro 

Consta qne o príncipe Bismark está enferma 
e não pôde continuar p.r emquanto a gerir os 
negócios do Estado. 

—Dis-ta qus a doença de priadpe Bismark 
é uma forte asvrslga. dsvids se exceeao de 
trabalha. 

atoplUa, 14 ds Janeiro 

Ha grande aglttção aa Bulgária devides ss 
intrigas dss petencias, contra o príncipe Fer- 
dinando. 

t*arlo» 14 de Janeira 

O Roverno francês resolveu reforçar aa tro- 
pa» eucicnadas no Indochina. 

(Ue>Ude 

Hontees 
Rn trarei 
Exii 

Preços ío :f fl: 
ie baa   .   Nontinaes 
!• erd. .   d|400 * rfjílO par 10 kiies 
2" boa       ' j-íT» s TfSSO   té* 

•-jjá  , .* 
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Banco Mercantil de Santos 
Balanço am 31 da Dozambro da 1887 

AOTIVO 

LETRAS DESCONTADAS : nagavoii nesta praça «na do Rio Janeiro 
I-UTUA3 A ItKCBbBR  
EMPRÉSTIMOS,  CONTAS   CORRENTES ETC. 
PRBUIO  DO BANCO  
FUNDO BttAZILBIRO DO EMPRÉSTIMO DE 1865 UM LONDRES 
VALORBS DEPOSITADOS  
TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO  ........ 
JlJxOS :    oi que psrtuiKvm uo sgguiiite semcide   .... 
MOBÍLIAS. LIVROS EOUIKCTOS  DE ESCRIPTORIO DO BANCO 

E DESUAS AOKNC1AS  
ESTAMPIL1IAS :   do Sello aühcsivo era ser  
CAIXA ;   em moeda corrente  

1.120:n&g080 
38:832^220 

2 305:9011450 
61:8501076 

100:9131744 
2:716:4961022 

287:482t233 
13:3971140 

17.937(300 
2471860 

457:705gl08 

7.U0:286S139 

PASSIVO 

(.AiMTAL : 5 000 a.-cóes do valor rMliiade de IU, 2001000 cada uma 
FUNDO DE RESERVA    .... .... 
RESERVA ESPECIAL  
DEPOSITO POR LETRAS       .       . ... 
CONTASCORRENTE SUJEITAS A AVISO  
LETRAS A PAGAR .       ,       ...       .       .       . 
l.K 1 KAS REDESCONTADAS :   Na praça do Rio de Janeiro 
TÍTULOS DE CONTA DE TERCEIROS  
DESCONl OS :   Oi que pertencem ao seguinte lemastre 
LAUÇQES  .... 
TÍTULOS DEPOSITADOS      .  
DIVERSAS CONTAS:   Ordens de pigamento s/o Banco a Agencias 
REMUNERAÇÃO DA DIRECTORlA:   a do seioestre . 
DIVIDENDOi :   dos 1ÍV'. 20° ao •/1» ( saldos não reclamados). 
VIUESSIMO OITAVO DIVIDENDO,   o do semestre   . 
LUCROS E PERDAS :   sildo que passa para o seguinte tenestro 

Rs. 

1000:0001000 
:nõ:ooo!ooo 
125:000(000 
U')7:a24|830 

1 550:330t4K> 
it55:272|750 
52:6001000 
-.18:834220 
28:7l3Íi>60 

2.18D:391ft712 
528:194250 
126:1731140 

5:100|018 
2:98M000 

40:0001000 
78:446(394 

7.110:285|139 

S. E. ou O. Santos, 11 de Janeiro de 1888. 
BANCO MERCANTIL DE SANTOS 

Camillo de Andrade—üêttnle. J. V. Braga júnior—Guarda-livros. 

Banco Mercantil de Santos 
DemonstraçSo da oonta de luoro* o perdas relativa ao aemestre iludo em 31 de oexembro de 188T 

DBVB HAVE3R 

Prejuízo liquidado nas   Letras endossadas por M.  Costa & Santos no 
v.ilor di rs. 60:000|000  

JUROS :    Pagos no semestre 79:335(914 
MENOS : os do semestre seguinte       ....        13:397(440 

REDESCONTOS:    Pagos duranteo semestre  
Dt>lJi;/AS GERAES :   Ordenados do pessoal do Banco, impostos. 

seilos e mais despizas  
CUSTEIO DA AGENCIA DO RIO DE JANEIRO :   Ordenado* do pes- 

soal, alugue! de casa. etc                ... 
CUSTEIO DA AÜENCIA DE CAMPINAS :   Ordenados do pessoal 

aluguel de casa, seilos o mais despexas  
CUSTEIO DA AGENCIA DE S. PAULO :   Ordenados do pestoal, alu- 

^uel de casa, seilos e mais despezas              
— LUCROS LÍQUIDOS  DO SEMESTRE :   Rs.    .       .        51:000(182 
REMUNERAÇÃO DA DIRECTORl V : 10 »/, dos lucros líquidos . 
V1GESS1MO OITAVO DIVIDENDO:   a rs. 8(000 por acçSo ou 8 «/o 

ao anno  

35:000(000 
65:938(474 

15:143(300 

23:971(600 

10:903(526 

6:455(480 

(12:12:1(790 

5:100(018 

40:000(000 

78:446(394 

293:082(642 

SALDO:   Que passou do semestre findo  em 30 de Junho de 1887. 
Lucro na liquidarão de uma divida recebida em pagamento   . 
JUROS:   Recebidos durante o s; mestre  
DESCONTOS: Recebidos durante o semestre . 66:643(196 

Menos : os que pertencerem ao seguinte semestre   .        28:748(660 
LUCROS E PÉkDÀS DA AGENCIA DE CAMPINAS : DescoStos 

de titulot e commiss&es recebidas pela Agencia de Campinas, duran- 
te o semestre.                            ....             ... 

LUCROS E PERDAS DA AGENCIA DE S. PAULO : Desconto* de 
títulos e comraissóes recebidas pela Agencia de S. Paulo, durante o 
osfmesjire                  

COMMISSQES :   Recebida* pelo Banco durante o semestre. 

Rs. . . . 

72:546(230 
7:000(000 

142:152(572 

37:894(536 

4:437(524 

17:949(157 

SALD.) : Que vem do semestre anterior  ....        72.546(230 
o   passa neste semestre 5:900(164 

293:062(642 

Camillo Cresta & C. 
48--* Rua de S Banto-48 

" '•'■'l '■   v/ 
li li 1901 ,II 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO] 
B DBIXB 

Companhia di Navígazíone Italiana 
LINEA. 
LINEA. 

XtA. VBJLiOOBl 
KRATHILIIJI IJAVAIUUIIO 

Rilasdano Tratte Sopra Primari Baochieri  d'Iialia, Portogallo • Isola, Spagna, Pariu 
Londra e Amburgo. v 

Speolallta-Vaslla Oambian dei Banoo di Napolt • delia B«n. 
oa Naalonaie dei Recuo d'itaUa ""•! 

ÍU^IBIO-VALUTE 
Comprano e oendeno Moneta atraniere d'oro e Wargento, t 

Bigliêíli di Banca Stranieri 
Oioml utlll aperto dalle oro S dei mattlnoalleíoio  > dl «era 

glornl fositlv aperto dslle S alio 11 dol matciuo    96-1) 

wmsm 
(.'itmillo^de^Andrade—üiTenie. 

S. E. O. Santo*, 11 de Janeiro de 1888 
BANCO MBRCANTIL D« SANTO» 

/, B. "Braga ^untor—Guarda-livros. 

I 
i 
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i 
i 
i 1 i i 
i i 

plilOÃRIA CENTEá 

DEPOSITO PERMANENTE DE 
CORTINAS,   CORTINADOS, 
Franjas, Borlas, Cordões, etc., etc. 

m      ElCâRREGÜ-SE DE FAZER QDiLQÜEB SEMICO DE 

TAPECEIRO E ESTÜFADOR 
18 RUA DO ROSÁRIO 8 

wmmrnm^^m^mmmmmmmmmmmmmmt^r^^^rmmmmmmmmmwmmmm 

S.   PA.ULO 
OTtBeoJrp    yl.:-S.   MULO 

mmmmMmBm^mmfs^íÉ^MM 

XAROPEDEBLAYN 
EM MSDiOAMSNTo s, » «M taUml, Utuittmvmmê, «riM k* auti 4* 

** "»«» »•!••■•'»•«• ladlea* 4* tuS. am w Dtfixmm. Otip; fMM. OnrM d* pe- 
/«•Ta.CaterA*painsiur. Iml**,é*fH;tMt riaawiaeHwe «a Bmii*.-fum. 
lun. T. na 4a ManhM*iat-l*B*ilL 

V««I«í« •.r««s.>*tSMUAfA<n- »fc*n*uainn*«» .»< 

Cata L FRERE, li, rua Jacot, PAMI 

L. T. PIVER em PARIS 
ntMataaaa ■• 

Mon ÓLEO fiftfrftw 

|C0BYt0P8Í8Ji0jAPA0| 
DiÊOtCabdlotimtrilkaaimkmd$mftfmÊn, 

OPPRESSIO 
mmujt ■>!*■*■ aa aMSeacala** 
adeKraalaa aaasnagãaaaaaeqptafai 

ASTHMA HEVRÍLCÍÍT^ 

AS PÉROLAS 
PB! 

QuininadoDrClertan 
Appnbêçio da Aoadtmlt d$ Mtdltin» d$ Ptrii 

CenUm dez oentlgrammsM (doto gno») de Quinina puras 

E* Indispsnsaval Migir i Firma : r*j9      -jhbu*** 

Casa especial 
  DB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n, 77 A 

Nesta cas», deposito da fabrica a vapor k rua do Visconde de OaraTellu 
n. 15 e filial do «etabelecimento na corte à rua do Guridor 81, encontrar-ae-ba 
sempre am sortimento completo dos desenhos da referida noasa fabrica (a maii 
importante   da   America do Sul) a preços exressivãmente baratos, bem como da 
Êapeis pintados estrangeiros recebidos directsmente das priscipaes fabricas dt 

uropa, que vendemos pelos preços da corte.« 16—3 

Dsvid, Fonseca A Comp, 
(alt.) 

Industria ITacioxial 

^v 

Encontram-se  nas principi 

O000OOO0000OOO04 

DX 

UUSUteOUEUUSl 
BOYER 

XJxiioo    Su.oceBaox' 
dos Caxxn.elitata 

14, Itun ele VAhhaye, 14 — PAXtXSft 
CONTRA : .^ -. 

Apoplexia      t       Flatos DMOonaas» 
Cholera        |        Colicaa AS 

'   " '   En,Ò0 píbSUraK^    "«.SIFICâÇÕEt 

y'5hs=»1kt^Àr ^i e«i sar o B8ai>». 
^j/fAKÍv!^'        Daroanoa u TODAS AS WASSUCSA* 

oooooooooo» 

DR. CARLOS PETO 
MEDI 0 OPERA DOn 

DAS 

Coniultorio—Bma 4a ■■a^ratrla. ttft, de 1 ia 8 horas. Telephono IW. 
Basidencia—Bus Aurer» *•.—Telephcno n. 42. 

^..Jí1*?*"   de   •«•U«MM   «P Miitos   paia o trat m^nto de clientes de QUAL- 
QUER classe. 

ATTENDE â CHâMADOS PIRA QUitOUEB POSTO DA PBOVIICII 

D. ROQUE DA SILVA * COiP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unldos 

Completo sortimento de espingardas de 1 e 3 canoa (americana*. Ualasas. balsas « 
franceias.) BajplnsardM Togo central CloRe-Bore. ptotol^ MrabâMirio&r» 
Winche*ter,Cottre Speacer. revólveres Smith.We»son.e outro* íabriciMa noDar» 

Cartucho» fogo central e a broche de todo* o* caUbre* e de düffereatoe Abrieaate*, bala* 

Artigo* da petca a de viagem, oleado, tapete*, baadeijas. harmônica*, fc—frl 

RüADBS. BBNTON. 12-s. PAULO ^^* 
VBMDAli    ■*•*   ATACAD*    B    A    VABI 

TONIOO      FEBRIFUGO 

VINHO M 
REGENERADOS 

JOHANNO 
Quina, Coca, íxtracto d« Cama e Hypophoaphito 

■"■■■'■*■' ■■ no»c«*o»tfotoacaaatUoainlaa»pa 
o ortanlsmo arruinado por moléstia*, airmene. naloren do clima, 4 
■■lasisfcsa. «naaaala, W—e aiiama. «pse tanto arrolnio a i 
Wmmm ae «nn—a> —laena «eenfc ■»amiaistelc Capital, Três Milhões de Libras Isterliiai 

(Cerca de ■•J«>«iWiaW) 

xo 
Enxaqueoua 

RheumatísmoB 
NevralgrloM 

do. 
Eatoznago 

da 
Cabeça 

• do* 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

XO 

Mentbina 
CT CLERTAH 

AiiprulAçIo   '^»   Academia 
* 

M^.licina J.- Parix 

Wigmúo 
Calemloa hUiuin 
Oatmrrttoa 

Pulmonar ee 
ada 

Bexitra 

Erigir t rirw 

(•■1.IV -) 

Capital,  Dous Milhões de Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 2Ot000.'000i0O0) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA M  ^T tiim«j].>a>| 

. Segara ae   contra o naco de incêndio predioe, moveis m 
nas mam fa*oraveia condiçOta 

^^•I^J^S^JíBJ 

A6ESTE El S. PAULO 

VICT0R N0THHANN « COHP. 
Rua de São Bento n. 49 


